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EN EL CAMPO,

JJn'uíóiJstT^o, uii giirSiite, utí‘figurón, que parece 
líomljl^ y no es a i s  que espáttajó’ S g i t ^ á ' bm tís ¿Ü 
m ^ f) 'd e l caaipo, Kg «1 fnníkHiafio 
gado d8 adrertir á los ¿ mtíoom . «[Xie el fr i^ ín o  s4 ha 
sembrado para, «lies. jAhl-ikja 'goíriDn«8,á«fcáS cjin i-í 
I k d e la  o?eaflion, la casta.-da pillba'.j<; Jedtoüís inía • 
d^vergí>md#iií^fluehay Si^bj;» la tiena.iCuaudo Jik ¡6-, 
rqa los. nidos se tüetjan.w las pasM para r o t ^  de I09 , 
costureros de las se&oras, hiláíías j  d& jim ,
luegoy con Ja ma^itf.deBtreza hacían sábanas,'almo- 
háflás y_ «tlrédó-neá'pdft teas 'hljúelós. 'Ahora, gstos 
gracttjétts'bandidcw andan por ésOT • ifrüÍHltft'éjeí'eiondo^ 
stt depravftdii fea-eadad en lostr^ca y  en las hort«li-' 
zas. Todo se lo com ^^ ttidp, lo picaa, ^todo lo han do 
catar,_como_si fue^ejirédsó que dieran su opinion so­
bre tídff cuanto. liios.crja. ea ^ a , ;  éjxjo*., g i al mofaos 
fueras oqnja ,h s  amíipoka,^4ua' auiique se meten en 
t<j^ftspart«^,,no toman nada,,[Qué híOTnpseseetáa Us ■ 
ttigoil Llavíó twi,átiempo que ¡a «apiga há, saiidoTo-!.' 
bnstó y  «tagada de oíffpulent.os granos. Y a  ge.está pi> ' 
nieoda rubj)?, y  como continúe el ü«m po. seto y tih io . > 
(pU£S la lluvia por San Juan, guit* ^ino y bo da pan) 
príuitp §e le podrá met«T k  hoz, , . , ,  ,

E l  í a b r ^ o r ;  n o  q iá t f t  I fts  oJO b, gí?K) p a r a  m ir a r  
a L có e lq . E a tB  ^  f iI , .iD «s .c iít lC 0 j , « Í j n o *  « í e l * s .  « p e t a n - , 
z a s , e l  l a s t ím e i j  d e l  a ñ o ,  la  . c d f r » ,  f in a l  d 8, e s t a l s r g * j ’ 
c u e n t a  d e  g a s t o j  y . , l ? f t n ^ i o e  Q u e  t o d ó - a l . f t f t f l ^ u r a - E l  
l a b r a d o r  e a tá  « o p ^ n f o y  e í e e q u e  i> o d rá  p a g . i c k . a o B - ) 
t r i b « e i { i j ] , J o 8 Í n í e M s 6s d e l d i u M O i q u e  l e  p r e s t ó  e L j n - ,  
d ú í -d #  la  lo c a l id a d ,  c o a i p r s r  a p « o s  ¿ e n e r o s ,  t e ju a n d a n l a  
c a a %  i i g a l a r s e  p o r  f ia n  J u a n .  y  á n t í  g u a r d a r  e n  e l  b o l -  ■ 
80 t a l  c u a l  p i e z a  d e  á  c i n c o  d u c o s  p f ir a  l o  q u e  p i íe d a  
s » 9 e d e r .  , .r- - ■ ... '

E s c a r d a  Ip a  t r jg o S ' y  l o a  g a r ib « n a )B ,  la a  fe ch u g a -s , 
la s  b a b íg s , H p o r o a  l a s  p a t a t ^ '  y  t o d a s  la s  ¿ e r a b r a s  d©  
p r í s ia T e r a .  ,

P a s a  r e r i s t a  i  l o s  á r b o l e s  f r u t a l e s  á  r o r  c o m o  y a  
c u t J s D ^ .  L a s  c e r e z a s  a b u n d a n ;  d e  l o s  p e r a l e s . t o d a v í a  
n o  s e  s a b e  á p u n t o . f i j o  l o  « lu e  d a r á n ;  p e r o  . e s t a  n o b l e ;  
f a a i i l i a q u e e s  s u m a m e n t e  c o r t é s  y  a t e n t a  m a n d a  e n  
e s t o  m e a ,  c o m o  r e g a l o  e x t r a o r d i n a r i o  u a s s  p e r i t a s  ciiL- 
C M  y  s a b r o s a s ,  q u e  a c e p t a  e c o  jú b i lQ ¡-  S a n  J u a a  la a  
t r a e ,  k a ,  a p a d r in a  y  l e s  d a  s u  .n o m b r e .  E l  m i s m o  s a n ­
t o ,  a l  T e ñ ir  c o n  bu p u n t u a l i d a d  a c o s t u m b r a d a  ^ . ( r u i ­
d o  e n  e l  m o r r a l  e x c e l e n t e s  b r e v a s ,  5  e s  .t a n  a t e n t o  y  
f in o  q u e  d i c e  q u e  p a r a  e l ,  a| io  q u ^  v i m o  t i a s r á  lur
misuto.. - _ . - . ^

E l  l a b r a d o r  a z u f r a  la s  v i f i a s ,  -y  d e s p u é s , d e  l a b r a r ­
l a s  la s  a p o r c a  y  a r r o d r ig a  í á n d o l e s  u n o s  b a a to n o it o s  
p a r a  q ^ e  s e  s p o y t ^  j  c f i t i r e n  s u s i ^ t j u m e c i c ^  b r a z o s .

D e s p u e s  s f t o q u p a  e n  s e p b r a r  ^  a+c^  l i b r e  z a n a b o : ; . 
r ia s ,  j> e r i fo lJ » a ,  e s c a r / j la a  d Í T e is a s , .  q c jío a -d e ^  M i f a p  rj;^.- 
M d ít fy  T O tu b a g á s ,  J i r e l e s , ,  m a lp i c a s ,  p erÉ á P .J ' 
m u c h a s  d a s e s i ^ u e  c o i i ^ u y e n  la  j e r a r q u í a  enaaIadcí^ -~  
c a  y  e £ i t r «  la s  c u a l e s  ^ a y  p x c ó l p o t ^  p e l e o n a s  
a d O m p a fia n  ¿  l a  m a s a  , j ;  88 d .e ja u  c o m e r .

T a m b i é n  s e  o c u p a  d e  u n a  f a e n a  taix  in t e r e a a i í t e  ijo ;-, 
m o  i ^ i l .  L l a m a | i l a s  o v e j í o . '  35. l e s  d i^ e ;  f q o n .e l ,  c a lo r  
q u u  s o  h a  e n t r a d o ,  geü orM S , p ^ a  n a d a  n e c e s i t a n  e s o s /  ' 
g a b a o t ó  d o  i n v i e r n o .*  jE a  a d m i r a b l e  el^ -v e s t i ia r io  ^  
a m e l l a  ^ e n t e  ^ c c u a r i a !  C a r n e r o  h a y  q u e  o s t e n t a  u n  
c a r n c F c o n T r c u a T s e  e n v a n e e e r l h n 'M u c h o s  í ó m b r é s !  
o t r o s  l l e v a n  l u e n g o  c a p o t a  r u s o  d e  , b l a n q u ís i m a  jj; _es- 
p e ^ a .J a n a .— » V e n g a  t o d o .e p o ,  y  a l  f r c á c o ,  ¿a T ia lle r ito s , 
a f ia d o  é n a b r á d f t r ,  q u e .T u e s t r o  p r ú b id o  s a s t r e  os'V feR tí-' 
r á  g r á t i s  e l  a ü o  q ü e  v i e n e ,  m íe n t í a s  J r o ...»  S u e n a n  las ' 
t i j e r a s  y  e m p ie z a  la  o jw r a & ib n  d e  d e s c o r t a r  g a b a n e s ,  
p a ls fú S i y  b u fa 'n d a s .  H a s t a  ISa b v e ^ s  m á s  « íB íé O o ra d a u  . 
á e  q u e d a n  s i n  s u s  m a n t e l i j f iB  y  lo s ts o w le r lU o s  p i e r d a n  
Eu8 c h á q u e t k ia «  d e  a s t r a k a n ,  . .

E n  e l  c o r r a l  a j ja r e c e  u n  d i o  la  g a l l i n a  m u y  s a t i s f e -  
e h a .  A l l i  c o m o  C i o f l  l a  d a  á  e n t e n d f r ,  c q n  a i s  c a c a ­
r e o s  s o n o r o s  le  d i c e  a l  a m o  q u e  y a  t i e n e  
m á s  q w  ^  f i n a n .  X  e s  b u e n a  c a s t a  ̂ dé c l i iq u i { Í o s ¡  n o  ' 
s e r 'á  p r e c i s o  p o n e r l e s  a m a  d e  c r ia ,  q u e  y a  s a b e n  e j l o s  , 
h u s c & ís e  l a  v id a .  C o n  'e l  c íw r p e o iU o  'c t b í e r t í )  S e  p é l b ?  . 
y  a l g o  d e ' c a s c a í o t t .  a d t é r í d ó  ai5n  á  S e m e ja n t e  p a r t e  ¡ 
c o r r e n  a l r e d e d o r  d e  s u  m a d r e ,  a s o m b r a d o s  d e  t o d o ' 
y e í  « e l o ,  d é  l a  lu z ,  d e l  a ir e ;  d á n d o s e  e l  { ¿ r a b i e n  p o r  
h a b e r  s a b i d o  e s c a p í ir  d e  a q u e l  l ó b r e g o  h w e v o  d o n á é  
l o s  t a ñ ía n  e n c e r r a d o s  o o n t r a i  t o d S '  j u s t i c i a  y ' r w o n .  
L o s  p a ta to s  u n  c h a r c o ,  s is o t -a n  b u l l i r . e n  s u  á i e n t o  
e l  g é n i o  d e  C o l o n ,  y  z á s . . .  a l  a g u a .  O u a n ^ fl  V u e lv e n  i a  
g a l l in a  l e s  e c h a  u n a  r e p r im e n d a  p o r  s u  f l ^ í a ; p e r o  
s m i t a n  m a l  c r ia d o s  q u t » a l  p o c a  r a t o  T u o lv e n  ú  i a o c r  
l o  m e m o .

L o s  p a v o s  g r a n c je c i t o a  s e  p o c e n  la s  e o rb a tí^ s  e n o a r -  
n a a a s  y  la  m o n t e r j l la  y  s e  v a n  a l  c a m p o  e n  m a u a d a %  
s i n  j im t a r s e . í í o f i 'n á d í e  ¡ t á a i j i i e  c o l í  l o s  d e  la  f a m i l i a ,  
p o r q u e  e s t o s  f á f u o g  s o j i  i í i u y  f in a ju d o s ,  y  a p d a h  á

C 0 Í Í D I Q ! I 0 3 S r H :S .

j  é 16s de ficsti.—Lea nuiM>:-«s se.-¿8 i|usm»dí„«oa' 
.rrabl^ : A9 BetnaUdad y íWndos láminaa dibüj«aas Viv tvi lie íopulAciBn. .
■‘PedtecíaH y AUministüéiMi: B*roo, ad*ij. 8.®

"  i '  ;  i i ' M f t U  '  ' - —

P r e c i o  d e  e s t e  n ú m e r o :  5  o s .  d e  p e s e t a .

Bomi'a«o,15 d i .Jtitñd'de 18 7 » .'
• ■ - P ^ o i o e .  7.

t>e|et«a-=Prc.riiioiía: tejjaestM;,Í 
.«l.atti4i.--»L!ah» r i'i_ jío-Rioo: aaineâ e Ppowb Ké’

Uttjn «íeiaestre iíO f-an̂ oa; «no

Vr o*'- > 1*.........  -  A   *4UC0ftS
y aún' echando unos díscursazos;' Come/ los 'de cieítoa 
oradores, Herios de apóstrdíes fra.?es' retumbantes, 
prfti sin pizca'do sentido.' • ‘ '

Allá en el monle, entre las negras encinas y. ios 
toiRillareíi anacseenai lamentafalé oeiirre. iUillares de 
s6jio?a9 enfureoidas zu*áhiin y pioan,.' ■defandiundo ti 
,fruto de ̂ u maravillosa industria. Son laa laás dif»trae 
y u)ás pulcras fabí¡cM t(a de xoermcladas, ¡jlmíbajcs y 
caramelos que hay en ía'creación, y es por demás'laa-

t i ^ s o  queiie la riquísima,cpjiíUeríft. con taa.iio.afan y • 
' formada.eQ líy-gQs día#!,. venga, é  in-:

ganapan, g(|Q,íap nmaos lavíidas' 
(̂ 0 suc5^;3c “prop¡4.fl <^l¡oi{i^ n^tw . so  tíaí?;de 
disculparse diciendo el desvergonzado glo&9& qufl,l(onT 
ja inieij;:* Wedicjípis-.y,jjon ts iijflfa veíás jjaia

Íiq,íi6.«¡p}fí;p 
MO.'kdrgu, dijaeamij^p, d#lftaso^o.,*.,i’í(s9 todciea - 
i^iftjj,- b e  it§va,.^í^^^^ll^_rar-Bu§f5ja.¡,qo«cpl^ 

^̂ í'“ ??.^Jr,W efítrí4Íflu^,.;Pj}br^ í(w>0nV.
das ¿qiié• haremos pi«a.j;e{*jj>rtw,B}ie8,tra
Empezar otra. .................

3I4s»Jlá... pp-0^ 9; ys,n® po oy^ aqviel peííístéirte' 
«WpídpL^e. b o j> % ]^ ^ U a ^ ,y «  Aip;^ei,6ys>tir»mQr- 
délos voraces dientes, iSiIon9Í,i/j«w.IjiAiattWÉ>8 delíi.

VU -/VU.— 3- vn-7tifivr «ieTaesire ¿u raninos: nfio 
■ ,Í4aiBi8ti-.-ieÍ0B, 15 géntimcw de peseta.'

N Ü J Í . 8 é .

( J e f o s . f e d á i c i o a í e  d fe b ie ra 'im cC T  p o r  l a  a a e r a d e l á d e -  
, r e r f i a  y  ñ o  p o i  la - d e - d a  i iq u ie r d j^ i  b q  s o l a m e n t « '  p o r -  
¡ q p & « n  a q u e l l a c o  h a y  t a n t a s c a a a g - f i u e v ^ , .< y i e  derr^ -i 

y ;?f^ fte«jt6n ,s^ an  ^  estjy s«,l)u^r^ 'ipfijido ep 
c f i e á t 4  « i ^ ^ e , h ^ | i  p o c o s  s e  í s v a a t ó  la  n i im .  8 , 
q_ue^<rnf)i.f,6q u i^ a j;on  la '-d f k  U bína, ,y ,a s im is m o í^ r

‘remétiJá jú-fito atiiiíffi; i s i ’cs- 
qüfAs'f lá'dé f& -ít i® rta ^ y í‘é’d(!p‘6r(ícte tarnblcn de'fes- 

j t?  modo, aunque la dicha calle del Clavel' litf'desera- 
I ífcfcará íiJifeiSoff pr€d?Wn!i«ñte en írehii de
las de iPdigros'y S^niBartoleMáiiioiiiáiidoIss en dircc- 

. ta/KÍnmunisucion c<ano.eorrea^idia4 se flccrcaria í  oü», 
‘ ü 'm im »  «n algo 4. kJlttorrmtjeaiji eínros.eáas vu^itw 
: eQ:}igrMg'tain nial88t o ¿ ’ _peljg9saa,|j. '
 ̂ ®? dá á  la de 'tíabaliero da QrA-

l . 'i
tieira,'fab«ca5U^,i 
fiq e s , t q d o  'e l m ü n d p  . 
e m p e z a d o  b u  o a p u l f o .

■ 'IlU.KSP'KNrA'JO
i’ I •• .1,

I i- (-•
.. • •; 1 ¡:í.r.. ' ■ yi;i T.,:¡

■esos, jí5iisleroa,.,te,i.íJpcc6,' art§ 
¡rodiÚas. E l‘ gusí(jiij^efleda^^

P b Í i e Z ,  6 A L D ¿ a , ',

iIBDiOr J)&L t.’A)£íO,

• • ’ , /1' ' ' ' . i ,
■ Nada ^e particular ofreeesrlaM .calles, do-la^jln&n- 

t e ;  Reina y, San ^^igael,<í»ffO ajt
c'hurs, sen^blo.so^e tydjf.pn ^.prijijerá,ppr seT:aí.l’i« 
tres por la que niáyór numero Je eariyajes y «éntó de 
á pié transita, , '* ■•" Sr|,j;-.Tr

Cortan St.sttt' fVe¿ ’,(¿lléS' las ’ dc^ks.íah4$, San 
Jorge yOiavcl.^’A  la jn'íittera-se lá ra  Í''crfeáiich'ír, (te-j  uiuijviii AC la \ u »  cuaiiiivijaL, nc*
gnii «e'á^K ifé^^r'lo 'qng se'ha wmetláíf'la casa «iür 
'aoaha de «»9tftiiíde'<S<quíha -'á It de k  3íeiüa,.i’  en̂ l* 
del Clave! tiiaibíeíi ^atá jBÍaiadsunareibnná seBejan- 
temvJas Qoóstamloiónfta qtío se estáu;.l«'Trtr»taídii« 
<{uina 414  ̂ deliHftibalierO.dií Gracá  ̂ y.i'Sun-JÍ^,.,. 
Necesaria era semsjante mojor^ en «iJlo,e<|!iu>^^ 
por la que tanta gente discurre, pero el reinethuientci

-i>."

e w  é f t . é l - t r o z o  q ú e  m e i^ á  e n t r é ; l á ‘ c 8l l e ' í o  P e l i g r o s  
la  R o á  d e  S a n  ^ i S  e s  m e z q S iii io  á  illS a  nt> p A d ^ ,  A  
^ t á  v t i ,  ( ju o  e o m e n z á n ¿ t < í '^ '^  d e '" A l c f t lS ,  B »  e o n t l :  

h i c ^ o ' ¿ n  la  S e  vTabO taetríñ ’.o  h a s t a  la  p l i t a  d e  t ia n - 
t 6* D o n a n d o ,  s é  l a  d í W ¿  h a b e r  d a d o  p ( »  J ó  i u é n o s  e l  
t fn e h o  q a 6  t i e o c  e n  la  p a r t e  q n e  lm e «  f i « n t f  á. l a  d e  
S a , n ; J o r « , ' c e n B o  t a m b i e »  c o n v e n i J r i i r e m e d f a r  l a  d e s -  
'TÍBoivm  t o m a  1«  i z q u i e i ! d a . a l s a l i r 4 J % d f t  A ¡ -  

l A - d f  J ^ d t o i ^ y  l a A d u a n a y a ^ ^ ^ p s  a l g o  e n  
o t r a  &ü3 S Ío ik  !^ a  d .e  P ¿ l j ^ o s  . s ^ u i r ^  s i ú i ^ o  y e fd a 'd &  
r a t ;a l l e  d e  i < J ; g r ó s ,  á  w s á r  d o l o  m u o h ó  q t te  é i l 'e l l a  
s e i j a  o iM ít n íh a J o .  m ie h V r a s ' n d  v e n ^ t l j a j ó  la 'U a s i tá  
r^ue o t u ) ja ‘  l a % r i S t e H a .  8 b  f i l á n e o . ' '  ' ' ■ ;
' S^iiíre'fii calhia pñiítipáres'déÍMadrid, éfi n oa  U de 
la Moñtéta, y' nó por cleríf» ptñi loa edifit^o* qne la fór- 
Bian, l>uí* fneí*4 do tres ó  cuatro «gxd.inís, son sus 
oíiaas viíjka, osfreehss'y feasaSu importancia se fuft- 

«s-nínaerpsaS tíeiídss'yen uatvir-rde dsíff^üe 
iíw  d/iiíirlü'jwi.i,, la poblaBÍ^de,.iaparte .ííorte para

B

[^ucfta del ágí. í"erp,;^i-
fe ;'< ^ si t o j a s .  Ja s , c a l ̂ ;v, ,̂ v%*» sp

acercando' á la’ (íieha V u ^ ti
ím a  d #  a íá t í íá S '*

í d e ' ]

Cofl;esto acontece que lá línea del tran-vfa que s*‘ 
dirige álos bárfios Norte,y que áinduááMemente-üíia 

y necesarlaa,' espara-dicha calle un 
entw^tíiientq; y á  su vea se ve oóntr.iida á haeeí et 
áervléioéÉin dificnltfed, por no-pentitir k  calie más 
iJueana-Beia vk, COD gran piofjuieio do l^empresay 
ítól púhLco. Por eso todo lo qu« tienda á faciliíarj» 
^CttlacHKi.oíiirio ha sj4o el dj^ooej,la.traslación de la 
fuente de la Red de San Luis al Retiro,' lo aeemos 
Mevtíwo., TamfcÍM nos parece qî e. una vez 'quitada 
&ta, podíase suavizar algo la pen'ósis'íma pendiente de 
k  calle, tomándola desde la eítqüi6a de k  dél Ca- 

en vez de timiark desde la de'
J W d i b é s .

De j^alea defectos que la áa. la Montera adoleca 
kierm gsa calle de Alcalá. Tambie* ae estrecha cxce- 
sw^MDte al desenfocar en la puerta del Sol, y  tam­
bién forma, no ya una, sino, dos.pendientes, unadít 
subilla, y  otra de, bajada, cuya más alta viene á 
«tK.Por.frente, al ministerio d'4'H^íenda. Esto, á 
nuestro modo de ver, sería de fácil reínedio en calle co­
mo esta, á k-que no tiene salida ninguna otra eutoda 
ía extensión que'media entre laPuertadel S0Í 7  & ca- 
ne dft Peligros. BastaHa para este fln reb a j»  el centro 
de etk y dejar las aceras en su actual altura, como en 
^arts Ae ha hecho en varias calles, .y eegun se fueran 
ctemohíndo k s casas, irlas bajando al debido niveL 
sobre todo.en Us de k  «cera de los númerospa- 
reg„M -,ia¡de los non^ dificulta tajiimportante me­
jora el ministerio de Hacienda, que quedaría entónces 
en ,d,i8po3ieiou.tal jiue sería neeesaj'io subir algunos 
escalones para su ingreso.'Jlas como hoy no entra 

, por sus'anchS^ puertas, fabricadas para lo.'? carros de 
k  • Aduána, mts ■ carruaje qtfe el del ministro, esta 

, «  Jft-TÍnKa persona qne habría de molestarse te- 
iitófidoque dejar aquel en k  calle, molestia por k  que 

, wpoteinos pasarían 'gostosos cuantos ministros de 
.hayan de ■entrar en lo supesivo en el maení- 

^ e d if ic io  qy^ teifantó el gran Cárlos H I, en gracia 
; de la comodidad y  ventaja del resto dcl vecindario de 
iU*(Uid, • ,

Á 'algo (Je cgtoque dejamos indicado debe resDon'
. 1  Fomosmáa Q o

, Itfe el de la callé, y  en- ello es de creer se piensa al 
Jwcer el ensanche de la calle de Sevillu.

; .C Á R T A  D E PROVIN CIAS.

' ‘ ’ M úrtía 12 de Junio de 1879.
Sr. DirortoK Todos los aftos el rio Segura recaiida 

: una crael cttttwSmeioni est« aOo -ha comeníado ya á 
, «̂ îgirJa; un pobro ijuinto entró á.bañarse do hace mu- 
, c-hoédias, y  a »  compañero suyoj al verk muy pronto 

..n eimayor psligro, se arrojó ,á Salvarla, .,no tardando' 
en ahogarse pat í̂ambos. No-será ejsta la última desgra- 
.;i^,da gtjníiro qije haya que lamentar ea el presen- 
■ i  verofio,. cuando con alguna vigilancia pudiera evi- 
i;trse. '  .

^órtu i^da lia estado Múrcia en el último sorteo 
de la lóteru,' pues además de dos premios de ei«- 

) mil pesetas -y vark.s otros menores, ha tcfcado el se- 
undo preimo, importante un bíHod de reales, con sus 
Respondientes aproamaciones, Entre los agraciados 

ügüran D, JosÉM. Ballestor, secretário de este Jb’un,- 
lam^Bto, D. Salvador Soriano, Sr. Campillo y trtroai 
;^ iira_estapobkm n, que vive casi exí:lii8ii«nent«

. de ia agricultura, el agua tiene importancia inmensa 
•No es mucho, pues, que k  Junte de Hacendados'de 
esta huerta, eomo k  Sociedad Económica Murciana de 

^  -fyjyuamjGnt^, hayan ^irigi^
I notaMfetmaá ex^oSicionés al ttóbierDo haci&nHoiíi^
I dás observaciones sobre el proyecto de Ley de aguas 
, Parece que aftdespieito alfuataato en esta locaíi- 
; dad el espíritu de asociación, puesto que según se ase- 
I gura, trátase de fundar ana-Sociedad de agricultores 
para la mutua protección y para el desarrollo de tan 

, importante industria. También se proyecta la forma­
d o  de otta.ABeokoion .depozoSi»-tesiano9,^¿elia
de tenar por objeto,el iluminar aguas p o r^ e  medio 

: en esta oiudad y en gu término. De desear es que se 
I MnsMtujan amha» sociedades, jjuea sería de verda­

dera, im^portanm y  de gra^ utilidad.
Hcflwa tenido 04. esta capital á D. José Pele- 

grin, a lca lfedeL orcayáD . Enrique Parra, que lo 
es de Aguilas.

Ííucho ha dado que decir k  ciieigti(jn del nombra­
miento de los jueces municipalos de esta ciudad, qne 
según parefe hadó tratarse también en las Cortea 
Aseguran algunos periódicos locales que los nombra- 
oiienws vimarcsn ya, hecho?, pero- fueron devueltos 
Juego á k  Audiencia y han vuelto á venir en otra for­
ma, gacs SI en un principio eran confirmados en sus 
puestos los señores Vega é Ilkn, despues en vex del 

se nombra á D. 'Jerónimo Ros Arroniz.
La j>roccsion del Corpua.se ha verificado este aBo 

|ior k  mafiaaa y'con bastante Incimieato. con asisten­
cia del señor obispo, cabildo catedral y numeroso cle­
ro, presidiendo e) señor gobernador, el alcalde interino 
marqués de Villalba de los Llanos y  el teniente alcai­
de I). Raiad AlmazM, director do L a  P a z  Esta tar- 
^  habrá ijHisies en lospaseos de Pioric^ablwiea y k  
t^íwieta, y corrida de novillos en la pkza de Toros, y 
esta noche tendrá Jugar una función dramática en’ el 
teatro del Liceo y  baile en los 'salones del Casino 
— E .P .  •
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E l sesgo qué tom ó  ayer en la  alta C to a ra  
la discusión del M ensaje, con  los incidentes 
producidos durante la  sesión, despiertan en 
e l áaim o una sé íie  de con s id era ción » que n o  
tienen  nada de lisonjeras y  si'm ucho d6  tr is ­
tes y  desconsoladoras.

L a  nación española necesita en estos m o­
m entos m edidas eficaces que la saquen del es­
tado de penuria en que se. encuentra, y  d en - 
tí®  dei sistsm a de goLierno. que nos r ig e ,!© *  
presenbativo y  parlam entario, en  nuestro con­
cep to  el m ejor, el concuM o de las Cámw'as es 
poderosísim o, com o que en ellas con e l R ey  
reside e l poder leg isla tivo . . . • j  *
* T oda  discusión, to d o  debate e incidente 
que tienda á  distraer la  im portantísim a m i­
sión  de los parlam entos, traspasa los 
d é l o  ú t i l y  proveclioso. N o  querem os decir 
Qon esto que debieran d esta ra rse  las disQ\i^.- 
nes políticas: no hemos pensado sem ejante 
disparate, n i podia siqu ieraocurrírsenos. Pero 
de esto á la política  p e r s o n a l ,  a l-p u g ila to  de 
los ind iv iduos ^ y  profunda, inm ensa dif&-
rencia. . . , 1 1 1 -

N adie puede negar la u tilidad  del examen
de las ideas; y  nada más grande .y  majestuoso 
que la  laclrn de eucoatradas_ op in iones, m ien­
tras se sostiene en la región  serena de los. 
BriUcipios por oüya realÍ2acion se com bate con 
leaUail y  coa  buen deaeo. Mas todo io .q u e  sea 
d iscutir actitudes •personales y  resucitar c u « -  
tiones que n o  acarrean o tro  bien  que encender 
antagonism os extingu idos y  m algastar preoio- 
sisímrt t ie m p o ; n(?;ta de m erecer seguramente' 
rúagun género de elogios.

xc¿r íbrfcuua para* auesfcro país disiriifcanaos 
de  los ifioalculables beneficios do-una pazr posi­
tiv a  y  dviradera, que deba ser apvovecliada en 
prom over á porfía  e l fom ento y  desarrollo de 
las iuences de Riqueza, con  el fin  de que Ue- 
g o e  en  breve tiem po la nación española ^ 
par el d istinguido puesto que de derecho le
co rresp on d e .'

E n  este pensam iento noble y  elevado es- 
tan  de acuerdo todos los partidos, todas las 
fracciones, to á o s lo s  españoles. ¿Por qué no 
khoaar en  aras d£ la  com ún prosperidad r^ e a - 
tim ientc® personales, am or prop io  ofendido y
•usceptibiiidad«8 , que-de®pu68 de  tod o , m ien­
tras subsistan, n o  proporcion an  otra  'cc»a que 
estériles luchas y  fu n ^tísiraos apasionamien­
tos? . . , ,  .
- M éüos política  y  más adm inistración  es lo  
que p ide con  bastante nectsidád. el 
m ism o que njéiios pasión y  más cp n eord ^  la  
respetabilidad de  nuestros p a rtid la  políticos.

¿A  qué tom ar senderos sembrados de abro­
jo s  y  espinas, pudieadu em prender ancha sen­
da de venturoso poi“venir? ¿ 0  es que la  fatali­
dad nos pondeaa'i. w a l Prom eteo á la roca , á 
estar eterjiam e^te atados al, f^ n eb fe  c^rro de 
inextinguibles y  enconados .aotago^^m os que 
nos aniquilan  y  empequsñeee|i?

N o  es posible que se olv iden  las severas 
lecciones dei pesado, n i m ucho m éiios que se 
desperdicien las ventajosas circunstancias en 
que nos encontr.amos para ded ica í con empeño 
los esfuerzos de tod os  hácia el fin  que hemos 
in d ica d o . N o es posible que se desoiga la voz 
d e l p atriotism o, que cau tiva  y  ftrrébata.

A  lo  ménps. ta l es nuestro sentir.

A  Los D ela tes  n o  le  ha gustado que L a  
In teg rid a d  de la  P á tr ia  diga, que la m ayoría

ib F O L L E T IN .
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los jueces con  aquel tenaz silencio, que lea im-, 
pedia despachar p ron to , im aginaron  darle un  
torm ento  ingenioso, e l cual oonaistiaen clavar­
le  en las uñas astillas 6  estacas de caña. N ada 
consiguieron  con esto; pero Bringaé perd ió la 
salud y  no salió, « e  la  c á r cd  Sino ^ afa  m o­
rirse. Es un m .lrtii: o scu ro ,'d e l cual se hA ha­
blado poco, y  que m erece tan ta  ve^ier^cion co­
m o lástim a. ' , > ■

Pepe Olózaga y  los am igos de SaluStiano 
trabajaban sin  reposo. Las com unicaciones 
con  e l preso eran frecuentes, y  no sólo recibió 
é ite  ganzúas y  d in ero, que soú dos clasM de 
llaves falisas, sino tam bién e l coríespondiente 
puñal y  un poqn illo  de venefio para el moméfri- 
to  desesperado. A ntes el su icidio que la  horca.

C enara, que salia de noche furtivam ente de 
la  casa de ¿ o n  Felicísim o, iba  á donde se lé 
antojaba sin  qug nadie la  molestase,, y  a ^  PU7 
d o  ayudar m ucho é. la fam ilia de Olózaga. 
H ízose m u y  a m i^  de la m ujer d e l escribano 
señor R aya , y  tam bién de la  m ujer del al* 
oaide. A  la  sangre fria  del préso prim era- 
m ente, á  la  constancia y  diplonm cia de sn 
herm ano Pepe, ál oro  de la  fam ilia , y  p.pi: 61-

, o y ó  con suino gusto las declaraciones dinásti­
cas y  m onárquicas del S í  . M aluquer en e l Se­
nado, y  contestando al suelto en que e l apre- 
ciaBlfl colega  se ocupaba de aste asunto, dice 
así;

.«2íás de una vez ha podido advertirse, por lo que 
sus hombres han dieh') en la tribuna y sus periódicos 
han lanzado á la publicidad, que lo que desean es ver 
a! partido constitucional metido en aventuras incier­
tas, para de esto hacer un argumento de codicia 7 
afianzarse en el poder, por más que venga lo que vi- 
niere.

Política mezquina y antipatriótica que ha sabido 
conjurar la prudencia y la firmeza del partido consti­
tucional.» .

N osotros creemos, y  con nosotros todos 
los qtie verdadei'ainente se interesan por el 
bien  de la  pátria , que las declaraciones del se­
ñor M aluquer son im portantes, que deben ser 
aplaudidas y  que esa actitud  es la que debe 
adoptar e l partido  constitucional.

N uestro apreciable colega Los Dos Mundos 
publica  en su núm ero de ayer un  artícu lo , pri- 
rn érod eu n a  série que se propone publicar 
acerca del estado de la  Isla  de Cuba, al que 
pone p or  epígrafe; pasa  en Cuba? y  en 
e l que dtscurre acerca de las reforma^ econó­
m icas, políticas, y  adm inistrativas que deljen 
hacerse allí.

E n  C uba n o  pasa nada de  particular; y  si 
e i  apreciable colega tiene un poco  de pacien - 
(íia, verá, com o sus aspiraciones de salvar los 
grandes inteveses de la  pátria  son las mismas 
que abriga el M in isterio, por más que esos in ­
tereses no se encuentren com prom otldos como 
e l colega supone.

M  M u n d o P oU tico, e ch in io la s  de profe­
ta, pronostica que en un plazo no lejano el 
partido liberal-conservador n o  reconocerá más 
je fe  q n e e l S r. R om ero R obledo.

H é aquí cóm o se explica  e l colega;
«Mal expresaríamos todo nuestro pensamiento, si 

no coDcluyésemos manifestando que presumimos, para 
tío muy largo plazo, que la influencia del Sr. Koiuero 
Rehledo ha de extenderse hasta el partido constitucio- 
nal, con cuyo avanzado elemento y lo más liberal del 
partido conservador, formará indudablemente el gran 
partido ‘nacional que sofió el Sr. Cánovas, inspirado 
en las conquistas más prácticas de la revolución de 
Setiembre.»

D iv ide  y  vencerás, ¿no verdad , caro c o ­
lega? Pues en este caso la  m áxim a fe,mosa no 
ha de dar resultados.

R eina gi-an calm a en los círculos políticos 
á causa de la escasez de noticias de sensación.

A sí debiera acontecer siem pre.

«Arrogancia dcl ministro de k  Gobernación:
«La disciplina del partido conservador liberal, ha 

dicho, rechaza toda personalidad.»
Más claro:
«El Gobierno no tolera imposiciones de nadie.»
Más turbio;
¿Qué pensará de esto el Sr. Cánovas? ¿Cómo le 

habrá sentado al Sr. Romero Robledo?
Lo que pensará el primero no es fácil saberlo en 

veinticuntro horas; pero al segundo debe haberle sen­
tado la cosa como un cólico misertre.

Por muchas bulas de composicion que se inventen 
difícil será que el Sr, Silvela no salga descalabrado 
de las Córtes do verano.

El jefe de los húsares lo ha dicho: será tratado co­
mo Villalva, á sablazo seco.

Y  lo que ha de suceder tiene mucha fuerza, dicen 
los musulmanes.»

N uestro colega .Sí de qu ien  tom á­
rnoslas anteriores líneas, sin duda para o lv i­
dar los propios, que n o  son ñojos, habla de 
soñados descalabros para e l m in istro  de la  G o­
bernación .

tim o, á la  corapa«ion y  buen ingen io  de algu­
nas m ujeres, debióse la  atrevidísim a y  dramá­
tica  evasión, que referirem os más adelante en 
breves palat>ras, aunquo referida está del m odo 
más elocuente por quien  debía y  sabia hacerlo 
m ejor que nadie,

Genara, preciso  es declararlo, n o  tenia 
puestos sus o jos en la cárcel de V illa  p or  el 
sólo interés de Salustiano y  su apxeciabilísi- 
m a fam ilia. A llí , en la  siniestra torre  que 
m odernam ente han p in tad o  de- ro jo  para 
darle cierto  a ire  risueño, estaba un  preso m é- 
nos jóv en  que Olózaga, de gen til presencia y  
m uchíám a farándula, e l cual pasaba p or  pre­
go p q lít ico  en tre  los rateros y  por ladron ­
zuelo en tre  lo s  políticos, E ra , según Tablas, 
hom bre de grandes fingim ientos y  trasm uta­
ciones, ai parecer in stru id? y  cortés. F iguraba 
en los regirtiros con dos ó  tres nom bres, sin 
que se hubiera podido averiguar cuai era • d  
suyo verdadero. Tablas reveló  á la  señora que 
no era ella sola quien  se  interesaba p or  aquel 
hoiní>re, sino que otras machas dé la  Oórte le 
iigasajaban y  atendían . Las señas que e l de­
mandare indicaba de la persona d e i preso 
convencían  á G enara de que era qnien 
ella  creia , y  más aún. las respuestas que á sus 
preguntas daba éste. N o  obstante la dama, 
no pudo lograr ver  su letra  p or  más que 
á entablar correspondencia le  instó por con­
du cto  del deraandadero. E l prrao p id ió  algn- 
nas onzas y  se le  m andaron con m il amores. 
Se trabajó cpn jueces y  escribanos para que le 
soltaran, estudióse la , c&usa y  ¿cuál soría la

P or lo  m énos así entretiene e l  tiem po el 
apreciable d iario . ¡Y  eso que n o  le gusta la  po­
lítica  de personalismo!

E l  deijfélo  que ayer publicó la G'iWSía su­
giere á E l A c ia  lo  siguiente:

«El decreto que hoy publica la Qaceta poniendo 
límite á las facultades del Gobierno en lo que con­
cierne á la concesion de grandezas de España y de tí­
tulos de Castiüa, nos parcce bien pensado, y aunque 
tardío, de buen efecto para el porvenir, si en el Go­
bierno domina el firme,propósito de aplicarle.

Alguna parte cabe en la iniciativa de ese decreto' 
al señor marqués de San Cárlos, que en legislaturas 
anteriores llegó á formular en el'Senado, si no estamos 
equivocados, un proyecto de le^ sobre la misma ma­
teria.

La nobleza, como clase similar á la monarquía, es 
una inatituoion, ai no abgolutamente neéesaria, muy 
conveniente en ios países dn donde el régimen monár­
quico prevalece; y bien puode decirse que lo es en to­
dos los paises de tradición, ó sea en los que bajo la 
monarquía se constituyeron en los pasados siglos y 
adquirieron legítima gloria, como lo prueba la Francia 
republicana, en donde no sólo no han sido suprimidos 
los títulos, sino que han adquirido mayor impórtamela 
social desde que, éon la caida del imperio, dejaron de 
recibir aumentó.

Hubiera sido do desear que, decidido el Gobierno 
á restringir eu facultad de proponer a! Rey la conce­
sión de grandezas y-títulos, no hubiese dejado abierta 
la paerta para verificarlo én¡ nlgun caso sin andicntáa 
del Cousejo de Estado; con-tanto mayor mfitivo cuanto 
es pooó ménos que impósitóé la urgencia en tales asun­
tos, puramente honoríficos, y que en todo caso bastan 
breves dias par»' quff e l ‘Consejode Es'tadb despache 
espediente* de pura gram, que rara: vez serán objeto 
de prolija investígacion.» •

E ntre las actas pendientes de dictám en 
que serán probablem ente declaí»d,fis graves ó 
tendrán v o to  particu lar, figuran l;ia de la Pal­
m a (Canarias), Lacena (C órdoba), Gaadalajara, 
C astelitecsolé  Ibizit.

EX TR A N JE R O ,

L os periódicos alemanes traen extensos de­
talles de las fiestas comenzadas en B erlin  con 
m otivo  de las bodas d e ü r o d e l em perador. Los 
monarcas han sido ob jeto  de calurosas aclam a­
ciones por todas las clases sociales. Las cere­
monias religiosas han estado brillantes: ha 
bendecido á Ion em peradores en la  capilla  el 
pred icad ord e  S . M ., M . Kosgel, Despues de 
esta cerem onia tu v o  lugar la  recepción.

Se anuncia que se concederá una am nistía 
parcial. L o  que no se confirm a es que e l em ­
perador persista en su idea de abdicar. Co­
m éntase en diverso sentido la  ausencia del 
czar que se cre y ó  ir ia  ahora á B erlin . B is- 
raarck continuará en esta capital hasta fines 
del mes y  se cree que tom ará parte en los de­
bates que bien pron to  volverán  á abrirse acer­
ca de sus proyectos.

De Inglaterra  sabemos que e l príncipe de 
B attem berg con ferenció largam ente e l 11 con 
lord  Beaconsfield y  que al siguiente día el G o­
bierno celebró una im portante reunión.

L a  discusión general en la  sesión de la 
conferencia telegráfica in ternacional ha ver­
sado sobre proposiciones- relativas á la tasa de 
los despachos, cu y o  asunto se ha enviado á la 
com ision correspondiente para em itir  d lc - 
tám en.

Los m i^ b r o B  del cuerpo d ip lom ático  en 
Atenas han celebrado con ferencia  con  el fín  
de empeñar al G obierno heleno en el nom bra­
m iento de nuevos com isionados que reanuden 
las n ^ ocia cíon es  con la P uerta. K1 embajador 
de A ustria  ha declarado q u e  esos comÍBários no 
debían recib ir instrucciones definitivas, de 
cu ya  opin ion  ha sido tam bién e l embajador

sorpresa, e l despecho y  la  vergüenza de G e­
nara al descubrir que el preso m isterioso no 
era o tro  que e l caleb^rrimo Candelas, e l hom ­
bre de las m últip les personalidades y  de los 
in fin itos nom bres y  disfraces, figura em inen­
te  del reinado de Fernando V II , y  que com ­
p artió  con  José M aría los laureles de la caba­
llería  ladronera, siendo el héroe legendario 
d s  las eiudades com o aquel lo  fué de  los cam­
pos?

C orrida y  enojada la  señora descargó su 
cólera  sobre P ipaon, á quien puso cual n o  d í­
gan dueñas, y  no le faltaba m otiv o  para ello, 
porque el astuto cortesano de 1813 la habla 
engañado, aunq'ue n o  á sabiendas^ d idén dole  
qufi el que bllscaba estuve)' prinieró en casa 
de Olózaga y  despues preso en la  V illa  con los 
demás conjurados, noticias ambas enteram en­
te  contrariíis á la  verdsíd.

A  todas estas, Genara n o  ^tenia va lor para 
abandonar la hospitalidad (Jtie le  fiabia o freci­
do D . Felicísim o y  continuaba embaucándole 
con su entusiasm o a‘postólico , sabedora de que 
la m ayor tíontería que podHa hacerse en tan 
benditos tiem pos era enemistarse con la genté 
de aquel partido odioso.

A l  anochecer de cierto  d ia  de  M a yo , Gena­
ra v ió  salir al padre A le lí-del cuarto de D . Fe­
licísim o, y  p oco  despues de la  casa. H acia dias 
q u e  no-ten ia  noticias  de  Sola n i  del estado 
de su peligro.ia y  larga enferm edad, y  así, lue­
go  que el fra ile  se m archó, fué derecha á la  ma­
driguera de D . Felicísim o para saber de la 
protejida  del S r. Cordero.

inglés. La conferencia term inó sin  aeordar 
nada defin itivo.

E l 11 tu v ieron  lugar en e l H aya  las elec­
ciones para 1  ̂segunda Cámara. J ían .s id o  re­
elegidos: 19 liberales y  12 antiliberales, y  ha­
brá .sorteo en  diez d istritos.

M r. D epretis h a d a d o  explieacionea en  la 
Cámara de.los diputados a^erea de los desór­
denes de Calfttabiano en S ió ilia . D ice que unos 
cu atrocien tos. paisamJB, descontentas -por el 
im puesto de fam ilia , se d ir ig ieron  a i ayunta­
m iento, destrozaron los páreles, referentes al' 
mismo y  quem aron el mimifeipio: que hubo 
necesidad de apelar á la fuerza armada resul­
tando algunos mueytps y  heridos; pero que al 
^  se rest;ibleciü el órderi, y  que e l m in isterio  
habia m andado hacer ám plia in form ación .

L a  com ision  de sábios que el G obierno en­
v ió  á  estudiar las erupciones del 'Etna ha tele­
grafiado diciendo que la  erupción  term in ó. 
-y©iil>inúan,-Bnt embargo, los fetcóraenos se­
cundarios, d ignoa.de deten ido estudio.

E l Senado y  ’ el -Coii'greso de R um ania han 
, term inado la  discusión de actas y  constitu ido 
la  mesa. M . B osetti es presidente del Congreso 
y  M. B oriano del Senado.

Corre el rum or de qi:je el G obierno de R u -  
sift ^  p ropon e protestar con tia  e l fam oso de­
creto  de 22  de A b r il expedido por e l K h ed ive .
, H a  sido presentado al C ongreso de la r e -  

, pública A rgen tin a  el pi-oyecto de presupues­
tos para 1879 á  1880. Se salda con  un  exce­
dente de 4 0 0 .0 0 0 'pesoá fuertes. Los gftstos se 

levalúan en 18.SO.U.OOO difros, y  los ingresos 
e i l is .7 0 0 .0 p 0 .

' N o ' hálláiiios en .los periód icos n in gú n  su­
ceso im p o rt^ fie  que com unicar á  lo s  lectores.

' . P A R T E  O F IC IA L .
La <?acíía’ publica-boy lasfsiguientes disposicfenes; ‘ 

. Guerra.— Keales decretas admitiendo á D. Enri- 
qaa Bargés- y Pombo la dimbion det cargo de coman­
dante gtneral de la teréara división del ejérciCío d& 
Cataluña,-y nombrando para dicHiJ cárgo ai mariscal 
de campo B. Viutoriáiro López Pinto y Marín Reina.'

- — ütroa promoti^rido empleo de inspéetor de 
primera clase con el cargo de' director subinspector dé ' 
sanidad militar de Castilla la Nueva á D. Vicente Pe- 
rez y Martínez y nométando para ía vaoant« qae por 
este ascenso resalta á D. Pedro Eseüdéi* y Pormenti.

iÍÉtrieníía.-^Reales decrete* admitieiido la’ renun- 
eiadel cargo de individuas do la' junta eonsultiva de • 
aranceles y  valoraciones heeha por D. Lope Gifebert y 
D. Federico Ricart, marqués de Santa Isabel, y nom- 
branJo vocales'de di(Aa junta á I). José Seít y  D. Pe­
dro Alcántara de Ezeiza.

Fomento.— Eeal decreto autorizando al ministro 
deFomeBÍoparaeíofgaten píbüuft licitación la con­
cesión para la rtsconstruccioB del pantano denominado 
de Puentes, término de Lotea, y dictando las eoudi- 
ciwiee con que ha de hacerse la eon^sion.

Jíarí'no.-^Eoal órden resolviendo la pnlilieadoa 
de la sentenoia dictada en rebeldía ootitfra el tenicnto- 
de navio de segunda clase 1). Enrique iíavariíi y  Ca­
ñizares, en la eausaque í>e le ha seguido por insubor­
dinación y desacato á la superioridad.

ffe>&»^(S49n.— Real óídan resolviend» dejar sin 
efecto un acuerdo de la comisioD-^ovirtcial de A lba-' 
cete, íelativo'á una solicitud de segregación de terre­
nos del téi-mÍBomuniripaldeTobarra.-

PESPACHOS TELEGRÁFICOS.

L isboa  14.—La' Cámara de diputadd# ha aproba­
do la prorogacion del tratado de eometSift entre Por- 
tü^al-y Francia haSt* 31 de Dii'iembre píóaimo.

K1 ministerio'queda autorizado'para corieeder una 
nuera próroga sin tener que p ^ ir  la autorización de 
la Cámara, pero no podrá hacer un nuBTO trtitado sin 
la intervención del poder legisUtivo, como ;^retendia 
el Gabinete anterior.

P arís 14.— A  pésaí^del voto de U comision del 
Sefiadoen la tarde de'-^er, es probable íi>iet.*l Senado 
aprobará hoy la vuelta de las Cámaras á París.

-^ ¡G ra n d e , estupeftida bom ba, señora! —  
exclam ó el anciano á quien  acompañaba, rosa­
rio  en m ^no, el atláticp Tablas.

— ¿S esa b ea lg o  de esa jó v e n ? ...
— Y a pasó á m ejor, ó. peor v id a , que eso D ios 

lo  sabrá-^repuso üaroieero vo lv ien do hácia 
G enara su cara plana que ilum inada.de sosla­
y o  parecía una luna-en cuarto m enguante.

— ¡H a m uerto!— exclam ó la  dama con  afiic- 
oion grande.

— Y a le han dado su tneVecido. C onozco qna 
es a lgo a troz , pero no están los tiem pos para 
blanduras. H azm e la-barba y  hacerte he él 
copóte.

— Y o  pregunto p or  la  pupila  de nuestro 
am igo Cordero.

:— Acabáram os: yo. m e refiero á esa' jóv en  
que han ahorcado en Granada. {Cóm o la lla- 
maban^ Tablillas?

— M ariana Pineda.
— Eso es. B ordadm e banderitas para los l i ­

berales desembarcadores. E l cabelló se pone 
de punta  a l ver  las iniquidades que se com e­
ten . ¡B ordar una bandera, serv ir  de estafeta á 
I09 liberales! y  sabe D ios las demás picardía* 
que loa' señores j.ueees habrán querido d e ja j 
ocu ltas p or  m iram ientos a l sexo fem enino...'!

—  ¡Y  esa señora ha sido ahorcada!— excla­
m ó G enara, lív ida  á cansa, de la  ind ignación  y  
e l susto.

— ?,Que si ha s id o ...?  Y  lo sería o tra  vez si 
resucitara. O  hay  ju stic ia  ó  n o  hay ju sticia . 
Com o el G obierno afloje un poco, la revolución  
lo  arraatra tod o , m onarquía, réügion , clases.

Ayuntamiento de Madrid



EL OCÉANO.

-Tres divisioae» del ejáwito rceroan iA rg e l 14.- 
los inburreotos.

M a k í e l l a  1 4 . — S e  es jie r ftu ,< ^ D  e s t e | )H B ft o .d e  u a  
momentíi d otfo 74 buqu^, ?on car&amento de trigo.

Pa.Ais ' 14,*—OoB destioo á" diferéntei puertos'del 
Mediterrioeo, navegan en estos momentos más de 50 
buques cargados de cereales.

Las últimaB noticias de los Estados-ÚnidoS á pro­
pósito de los trigos y harinas, dicen que continúan sin 
Tariacion loa precios firmes.

VfiRSAl.LBs 14.— Senado.— Discusión sobre la 
vuelta de las Cámaras á Pari?.— El presiente del 
Consejo de ministros, Sr. Waddington, dice que la 
dijéusio'n se limitará absolutamént^ ú la cuestión de 
la vuelta d '̂ las CimaiM á la capital

Rechaaa la idea.de todo peligro, respondiendo del 
órden.

Hace constar la tranquilidad de los espiritas.
Dice que Ja pradettcía de la democraci» franeeea 

durante la crisis del 16 de Mayo merece la confianza 
del Grobierno.

Vebsalles 14.— Senado.—Despu^s'de kŝ t-dis* 
cursos de los Sres. Waddington, Say, Freycinet, La- 
boxlsye, g io  lon y Aiidiíírot se aprueba la projwsicioa 
Payrat sobreJ» vuelta de las Cáa^ras á Paris por 149 
votos contra 130.

C Ó R T E S .

SENADO
\7

Sesión del dia 14 de Junio.
Presidencia del señor marqués de Biu-zanaJlana.
Abierta á las tres ménos veinte y Jeída el acta de' 

la anterior, fué aprobada.
• Dióse-cneatt del des'pátíio ordinarie..
El señor marqués de YILLAMEJOE.' anancia 

una interpelación al seElor ministro de Hacienda acer­
ca de Ja cnestion do'subsistimTnsre.

Prestan juramento los Sres. Paz (D. Joaquin), 
Sancho (D. Emilio), y conA de Mtigufrí: •

El Sr. S A A V E D R a | .^ ^ (A IA  M ea^ aÜ -sf-. 
ñor ministro de Hacienda si piensa presentir nivela­
dos ó noJ«8,pMM^l»B6tfS dsiíw o or^irao.- •• . >

El señóf*tuiriÉbo^déT[JÍt5mraíf eftntesft-'(^V-
en la próxima semana presentará el Gobierno los pre­
supuestos, y que hasta entónces no puedo adelantar 
nada que á ellos se refiera.

Ei Sr, SAA\JíDRA_ BALGOMA anuncia una 
interpelación sobre eK &SHnto-4’ í}u « 'la ’ 'pÍDgn»ta Be 
contrae.

El sefior ministro de HACIENDA diofrifuo con­
testará á su debido tiempo.

Queda terminado el incidente.
Eí Sr. JOVELIíAli, ahidi3o por el seBór Rivera, 

usa dé iá palabra yTecha*a.enérgioameBt6 ' la «casa- 
eióíí que4e 'iiiei«'a el senador- d«Bi6t#ate, •> •

Afirma que recibió el cargo de gobernador militar 
de Madrid en condicioBes pei>feetaBi«nt« lógales.

Afifma que la órden para la ajiert îra del pM^uo 
de Madrid fué dada á espaldas de" laa alitoridados mi­
litare^, invadiendo sus atribuciones los amigos po­
líticos del señor Rivera; que desnaturafísaíoo la revo­
lución. .j‘ . . 1 ■

Termina aSmando que la yestatiraoion, más que 
cuestión de fuerza, fué cuestión do-opínion, como lo 
prueba que én méntfe 'du veinticuatro horas de iniaa- 
do'jtor el iluiftré-génaráí- Martiner Campos-el'movi­
miento de Sagunto, se alzó sobre cl pavés el rey don 
Alfonso X II. ^Muestras de aprobación.)

El Sr, RIVERA rectifica y  sostiene que en gu dis­
curso de ayer dijo que el dia en que sé abrieron los 
parques dp Madrid era gobernador militar de la plaza 
el gínct;al íovellar. '

Afirma que el ¿faiieral JoveBftf aceptó eí gobierna 
militar de Madrid á condfcion de que 1>. 'Pascual Ma- 
doz se encargara del gobierno civil, pues de otra ma­
nera no so Consideraba eóii fuerzas ísastantes' para 
desempeñar aijuel cargo, según aseguró el señor Jo- 
vellar en una jutíta Celebrada en la mañana de ’ aquel 
dia en la calle del Sordo.

No he de negar,_ añade, que en aquellos momentos 
habia espíritus inquietos, eseneialfn’eiite reToluciona- 
rios. Tampoco he de ocnlt&r que un hombro cooocido 
por su amor al pueblo, D. Amable Escalante, fué vic­
toreado en k  plaza pública ysa !e cóWéó nna fajá'de 
génetai. Ftié si miúisterio de lá Gobemacian ysni se­
ñoría dijo que aquella faja colocada de aquel modo es­
taba bien puesta, y que debía lleTOrla'íjon Jegítia» or-

13 F O L L E T IN .

POK UERT 
i.T lR A D U C C lC J N  P O R  Q , C.^

-¿La señorita Rosa? 
-S í.

j ó v e n  m u jr  l i t id a ?
— íA y ! 'sí, d ijo  el S r. á e  Nwüs.
— L^, sefioi-itá Rosa Viv^ coa  su padre: no 

lia querido casarse ortando,, era rica y  al pre­
sente <jue n a  posee d ó te a lg u a o  08 dudoso que 
encnentre uu  m arido,

— ^íQue la  aeñt)rita Rosa no • aa iia  casado?—  
exclam ó e l Sr, de Neria.

— C ierto que no.
' E l corazon del jó v e n  se con m ovió  súbita-^' 

m ente de gozi>, H ízose indicar la, calle en q u e , 
v iv ía  e l Sr. "Bernard y  el náfapro de la  casa 
y  corrió  á. la posada á coger su gran  cofre lle ­
n o  de diam antes.

— ¡Ahí Sr. !^ rn a rd , decia mafcihando á un 
paso ta l, qile e l'qU é''llevaba  el cfjfra jipenas 
podía seífuirle, y a  n o  teneis diam antes, n i to- 
p{)£Íos, n i am atistas, n i z4firn|; vuestros ro­
sarios de perlas iian desaparecido; pues ,yo 
q^uieit'o liácélros ju zgar dé la  ñtópieza  y  e l psso 
08  mis pedireíias, y a  qné sois conocedor y  ve­
remos si á pesar de m i tra je  v ie jo  m e i'eíusais 
vuestra hija. ‘

guijo, jM que las fajas ¡qua d .  pueblo ponía, honraban 
al q\ff las llevaba, Má» tarde;el ilustre general Prim 
díJíHíi qa^i^jas iiu£,^l puel^Q ponía- servían para ahor­
car al que las llevaba, fSensacionJ.

EtpUca í ¡  alcance fle sa ftlijsion |il gefieraj Jov^- 
llar, que está muy lejos de tener el que se ha supuMto, 

Extraña que el Gobierno que tiene en el ostracis­
mo á nó'iiustre patricio, á D, Manuel Ruiz Zonilla, 
por espacio do cinco años, confie puestos en el ejérci­
to é, indulte á jefes del cantonalismo. CSeKs«(fí>s, 
Munnullos.J ;

El seflor ministro de HACIENDA: Está procesa­
do, (MurmnUos.)

Elpresidentede'la CAMARA; Orden.
El presidente del CONSEJO DE MINISTROS: 

ÍM o la'palabra. fSéiiiadion.)
El,,señqr Rivera se ocupa del movimiento' áe iSa- 

gunto, y aprecia de un modo completamérité distinto 
qoe el Sr. Jovelltu: la actitud seguida por los (genera­
les que habían recibido de la pátria el encargo d# 
combatir la insurrección carlista.

Niega qn?_ todos los generales secundaran el mo­
vimiento y cita entre otros al general Gándara.

El .señor presidente del CONSEJO DE MINIS­
TROS"usa dé ía'palabra y rcchfizá con grande ener­
gía el cafgo dirigido, al Gobierno por ei señor HfvM-a, 
respecto S  indultó'del general Co'ntreri's. —  • • 

Dice que el Sr. Zorrilla consjjirji cony'a_hts insti­
tuciones vigentes, y que el general Contreraa h¡TJur¿’ 
tickfidelídad al rey, - - > -  ^
'• elo^jí ^ l  §r, Jovellar por los
servicios prestaoOT por dicho ^nlral en las dos guer­
ras que asolaban al país. fAprobacion.J

Dcplqra qao se^prolonguen las discusiones con re- 
ferencia's históricas no pertenecientes á los asuntos 
que se diswiten, con perjuicio de los que al interés del 
pds se réfiferéri y  que ur¿e r^lver.- {Aprobacion.J 

Rectifica el gencral Joveliar.' - ‘ .
El marqués de 6 UAD-ELJELIT usa de la pala­

bra para rechazar las calumnias  ̂ de qüé'h'TsíSó "blañ-'  
co.ijot hechos oue se han supuesto cometidos por él 
JÚractCL iJJfeTOliS îon, *• ^
,  los deí período! ^e W  mando durante la
misma,

'CCt l i  con
gran vigor á cuantos evocan los hechos que 'precedie­
ron y  siguieron á la revolución, ante una Cámara en 
la'é&íil se halla el Gobierno de S. M. el rey, entre cu­
yos individuos hay algunos que fueron ministros de 
ddSa fcabel, gMerale^fi^les ^aquella reina y al pre- 
sideñfe del Coflscjo da aquel liiiiíístério,
_ Censura con igual energía á los quo llamado.s ami­

gos de Ta restauración hagan gala de servicios presta­
dos á la revolución.

Explica su conducta .dura/ite los primeros dÍM de 
k  revolución, y esclarece algunos'puntos í  que h ^ e -  
s(lio referencia el señor niarqugs de Guad-el-Jelú.

Aclara hechos en ló's' que figuré él ¡lustre marqués 
d$l Puero, pará demostrar que la responsabilidad caía ”  
sobre el séilór general Rós de Oláno y e l ' general J.o- 
ve l̂ar. '

ítíden lá palabra los señoreé general Joteilar, itíaT- 
qués .de Guad-el^Jelú, coiídé de'Torre-Mata y conde 
de la Cañada.

, El sefior PRESIDENTE DE LA  CAMARA: Es­
toy profundamente convencido de qué este debate, si 
sigue elcámipo'que lleva, no producirá más quéma­
les pars el país!

'La presidencia no tieiie fiiédíós reglamiTntariOH pa­
ra limitar esta discusión, y apela al patriotismo de fo9 
señores senadores para que, desoyendo la voz del amor 
propio, se ijjspireii en un alto sentimiento de conve­
niencia, y ruega al señor ministro de Hacienda, que 
li^ íiedido la palabra, empiece.dapijo ejemplo. ,

El senpf MAlKiÜES D E ' ÓROVIO dice que 
no son los que han intervenido en la révoluclon d e . 
Setiem.iffe los llamados á juzgar de sus hechos, sicCo 
1̂  historia, ’ , ' ■ - ’

Dice que la restauración transigió con lo existente 
para bien del país, y se ro^steció con los arrepentidos' 
y los desengañado^ ' ’ ' '

Defiende el indulto .ptorgíado al 'gchera] Cóñtréfas, 
quien ha jurado fidelidad 'al Rey, “y entiende que no 
hay derecho para' decir por esto' que se ha pf)rado mal, ' 

Termina bxcitandó á la Cámara á que, volviendo", 
sobre k  disouaon del Mensaje, olviíé recuerdos eüya 
discusión pued^ acarrear males á la pátria. '

El señor presidente dé la CAMARA: El señor mi­
nistro, d? Fomento tácne U  palabra, ' ■

(El Sr. marqué do Guad-el-Jelú pide la pktabra.jitj,

L le g ó 'á  una ca lle 'estrech a , llam ó á  la. 
puerta de una casa vieja , y'siem j>re segu ido ’ 
da su preciosa caja llegó  hasta e l qu in to piso. 
E staba el S r. B ernard  ^en un  cparfcijip oscuro 
y  destrozado, sentado ¿ i  ’im  m al ^U on  ma­
dera y  Con las piernas envueitM  en  coberto­
res; la g o ta  7  Jos reum atism o»,teníanle encer­
rado  ©n sn easft sin p od er dar o n  paso. Húso 
é l S r. d e  N eris [foner la rfaja, en el suelo, pagó 
al portador y  le despidió.

— Y a  está aqlií el m aestro de baile del Gran 
TnVco, d ijo  e lS r . Bernai-d en cuanto  v ió  el 

.tra je  Taido,^'\]| espadín.
E l S r; de_ N eris abl'iÓ su cajai' 'y  un'’ rayo  

de sol que panetinba * n  este m om ento e S la  
habitación hizo resp la n d ecerá s  diamáfités':' 
E l antiguo jo y e r o 'd ió  ii¿ .j{r ito  de adniii-acionj,’ 
inclinóse ^ácia la  w-ja, tom ó algunos d e  aque­
llos y  adm iró sh tamaiki y  hoirmosura.

¡R osa, Rosa! {'dóndé está la señorita  RosS,?
■ jdóhde está vuestra ’ hija? gritaba  é l señqr dk 

ma flijistüis que estaba casada cuando, 
08 v i en 0®natanbinopla y  m ehabeisengsñado..

!— ¡Qu(á herm osos diafnantes! decía el señor 
.Bernard'í _ ' '

'.-Tf^ '̂ ó̂r q u e  habéis m entido? ¿por qu^ habéis 
diíoho qiie la  señorita  Rosa m e era infiel? decía 
el señor de 'N etis.

— lA y  Díc5sl pprque no creí qne los m áes- 
tro s  da baile fuesen tan b ien  pagados en  Cgns- 
tantinopla ;- respondió ingiínuam eüte e l señoj' 
B ernard.

■— N o está casada, rep licó  el señor d"* ’N’eris, 
¡B endito seáis, Dios m iof y a  ven go  á nnii’me

: El señor ministro de FOMENTO ilsa ,de Ja pala- 
br!̂ , después de un- {sqnefio ineide'Dte con U presi­
dencia.

Juzga los actos del partido liberal-conservador y 
los. del Gobierno presidido por el Sr. Cánovas del Cas­
illo , y demueistra, costra lo aseverado por el Sr, Ri- 
v e »  y  lo que soBtianen sus amigos, que ha dejado 
afirnwoioDes, de las cuales se ocupará la historia.

Explica la crisis de Marso y  wiega que si señor 
Cánovas se huHera retirado del Gobiema por sentirse 
oarfsado, que hombres de la nSturaleza del último pre­
sidente del Consejo de miní^ttos saben morir en su 

' puesto antes que abandonarle; '
E l seflor conde de TORKÉ-MATA' reuutícia al 

ttsO.de la palabra que había pedido para contestar á 
 ̂lasalumones que se le han dirigido en el curso del 
debáw.

El seaor marqués de Guad-el-Jehí rectifica. • .•,
Rectifican Ids seaores marqueses de la Habana y 

b t e Guad-el-Jetó,
E l seflor conde dp la CAÍÍADA usa Je la palabra 

para declarar i  raí*, de los hechos' memorables 
4ue se discuten, opinó con el ministro, da la Guerra,
¡ oria  resistonciaí ¿invita al marqués do la Habana i  
qu5 declare si es 6 na eierfco.

E l señor marqués de la HABANA afirma lo'dicho 
por el sefior conde de la Cafíflda.

El general JOVELLAR censura la cotíducta del 
Marqués do la Habana comó ministro de la Guerra al 
jurgir la revolución y dice que abandonó el puesto que 
k  reina le había confiado.
I El sefior marqa«<s de la HABAÍíA.qftntesta que 
está satisfecho de su historia y cree qte ha cumplido 
siempre-con sus deberes militares.
. Se suspende k ' discusión y se levanta k  sesioti i  
fes seis y media, ■ ■

CONGRESO

¡ Sesión del dia'14 de-Jttrao.
I Abierí^ á las íós méiiós puárío, bajo, lá presiden­
cia del sefeor 'Lopci de Aykk,^se lee y  aprueba el acta 
d e k  anterior;

Esíiaso número de diputados. , • ; ,
■ Se leen varios dictámenes de actas,

Orden dd día.
, , Sin disensión se aprueban varios dictámenes do 
actas, y son prockiüados diputkdos los señores Lo- 
png. Están, Víudes y .Maisonnave,

Orden del dia para el. lutics. Los dictámenes pen- 
dientes. Se levántala sesión ¿  las dos ménosmieQ.

-  •' N O T IC IA S . ■
Muchos socios del Ateneo de , Madrid ofrecerán 

dentro d6 broves dias un banquete al presidente señor 
Morerío Nietov'con motivo de ia terminación délcurso,

Ségun estaba anunciado^ anoche di6 nna conferen- 
cía en el círculo de la Union Mercantil, scsbte k  santi- 
fieacipa de los dias festivos, el obiépo auxiliar 'de Ma­
drid. ■ • '

KPre^fetablé' prelado'expuso cómo todo sár rafiío- 
nal necesita del descahsi; pin^ el ín'stknte en que el 
Bér Supremo descansó desp-ies de bocha’ el mundo; 
iiTcaréció ¡a necesidad ds saotáficar el domingo, como 
oSas fes sectas guítrdan u» dia, esrcítando al comercio 

de Madrid á dar el ejemplo, ■cerrando sus tiéndas en 
aquel dia festivo;

' La sociedad del trán-vía de los mercadós ha sido 
autorizada para establecer iin servicio de cocK® reser­
vados á disposición de las personas que lo soliciten 
jara.fecilarg de^i^ir 'viajeros ep l&s estacioues, 
jajgr al Mauzan^ras duraiite los baños j  de h^cer ex', 

pursíonea de reereo al puente de VaHec*s:y al V ít s w .

Ayer tarde estuvo en el Casino del Príncipe de la 
Carrera de San Jerónimo, gl personal de la embajada 
.china.

La juntft'direotiva da sqnel centro de recreo la 
obsequió con dulces. Vinos y tabao<M.

. _ Ayer tarde se descubrió una falsidoaeJon de bille­
tes de Banfeo, t>repsradaen grande eschla. El inspector 
yá ’vigilancia, Sr. l^)rta, so apoderó de 630 billetes 
falsos, que rfeprcsentában un valor de f.26a'000 rea­
les, de las mátjuinas, prensas, piedras, kmínas, pape­
les y demás .litilea. .  ̂ ■ '
■ _ L i  fábrica descubierta estaba situada ea el cuarto 
ib ^ 'd e  la. derecha de la casa núm. 25 de a calle de

á e lla ,’ y  todos estos diaraantea serán siiyos. 
, ,  E l 'señor Berliard cam bió  d© color,

— Y a é í ^ r d e ,  dijo,;Ro9aoá ainasiem pre,ca­
ballero, y, cviando y o  era r ico  ha "rehusado los 
m ejores ^ r t id o s  p o r  conservairoa el f,mor que 
03 había ju ra d o ; mas ahora qttfe la  pobre?* nos 
abruma, su piedad filial la ha Ahecho aceptar 
la mano de un  r ico  m ercader de paños, ena­
m orado de ella hace d iez y. ooho m e ^ .

— ¿U n  m ercader de pañ os? 'd ijo  e l señor de
!K e ¡r i? . , , ’ I
’ -r-iSi, e i  s e fio r  G u íl la u m e . : ■ . ,
I — j'Ün.J''tunante, rep licó  ,e l  apñor de N erís, 
que m e ha amenazado con  lá  piüsíon, y  á 
quien esta mañana' i e  da3o un puñetazo en el 
estomago?

i  ̂'—Sí será, d ijo  el ,,8eñor B einArd oon aire 
; distraído, m ientras aiis ojos lio  podían sepa­

rarse de los diam antes. . . , -
— ¿Y  n o habeja hablado d e  to í^  vuestra hija? 

eontinnó el señor de. N eris; ¿íkí la habéis da­
do el anillo q,ue os entregué para ella?

— Cierbe^ que no, d ijo  el 'señor B ernard, 
jQ  n,q sabia, ^qpito, pagasen vues­
tras piruetas con  t a n , herm osos diam an­
tes,,’. D iosm io , y o n o s é io ó m o  n o  habéis en­
contrado á E osa, pues acftba de salir con'-ei se- 
ñgi; Guiliiaiime para ir  á la Iglesia. Mig pade- 
oiaü&nbos m e han im pedido acompañarles y  á 
n o  ser así,..

E l señor de N eris no quisó o ir  más, Cí>- 
m,gnzó,píir Ojgoderarse daj anillo m ágico que 
al señor,Be^nal^d llevaba  en el dsdo y  que era 
propiedasS suya : cerró  en seguida la  caja con

Quintana (barrio dé Pozas), .siendo sorprendidos en 
dicho local tres de Icé presuntos falsificndores, oeupán- 
doks el Sr. í*orta una navaja y seis billetes legítimos 
del Baneo de España, de 500 pesetas cada uno.

Asimismo han sido detenidos varios individuos, 
fuera del local mencionado, sobre los cuales i^aaxn 
sospechas de pertenecer á esta compañía de falsificar 
dor&s.

Es Verdaderamente escandaloso lo qne está suc&- 
diendo en calles y paseos, á ciencia y paciencia de los 
delegados de k  autoridad. Con unos aparatos llama­
dos Hr«dore$, compuestos de una gruesa tira de goma 
sujeta á un mango de madera, lanzan piedras los chi­
cos con una fuerza ,increíble. Esta mañana, á eso de 
las ocho, se halkban entretenidos en el paseo do Are­
neros, y  en el final de la calle de San Bernardo dos ó 
tres;cuadrillas de muchachos, tirando unos i  los árbo­
les con objeto de matar pájaros, y  estropeando como 
es cousiguiente las ramas, y  otros dedicados á cazar 
por el mismo sistema las palomas de la‘ cárcel de mu- 
jeres. A  pocos pasos da nno de loa grupoá en el pakeo 
de Areneros estaba impávida una pareja de órden pú­
blico sin qué se le ocurriera prohibir que se estropea-, 
ran los árboles y que cesase squeUa brutal diversión. 
¿No habría medio de corregir estos desmanes y de 
evitar las desgracias’ que pueden ocurrir con esas pie­
dras lanzadas con tanta fuerza? Creemos que sí, y que 
debe tomarse alguna medida para que las chicos »o de­
diquen á juegos ménos peligrosos para los transeúntes.

Las noticias que recibimos de Canarias alcanzan 
al 9 del corriente.

En loa dias señalados .96 verificaron con el mayor 
órden, por no decir con completa indiferencia, las elec­
ciones municipales. El partido democrático de k  capi- 
^1, déla Laguna y otras poblaciones no ha luchado. 
En algunos pueblos, por mátuo convenio,- los electo­
res han votado candidatos pertenecientes á distintos 
partidos poljticos.

La cuestión que más escitaba allí los ánimos al 
presente era la designaciooi de las personas que han 
do éjcrcer el cargo de alcaldes.

En Las Palnjas de Gran-Canaria ss habrá celebra­
do con grandes fiéstas, durante los dias 7, 8, 9, 10,11 
y 12 del actual, el 3.90'aniversario de la incorperacion 
de la Isla á la eoroija de Castilla,

El alcalde de Sínta Cruz de Tenerife y 'otras mu­
chas personas de k s Islps Jian acudido á la galante in­
vitación que les dirigieron sus h.er¿aanos de Las Pal-' 
ma», y estaban recibiendo de éstos k s mayor^ prue­
bas de aprecio y coásiitóracion, •

El capitán gsntral de la provincia ha recibido ks 
mayores muestras desestimación de los canarios con 
motivo del faiieoimiento, acaecido hace poco, de su se­
ñor padre, el Sr, Weylef j  Lavi^a. Como en otras 
ocasiones hemos manifepUdo, la autoridad militar de 
Canarias goza muy justamente d? ks mayores sim­
patías en aquel país. • ■

■ Según se decía á última hora, ayer tarde k s seño­
res Castelar y Ma!rt«s han tonfarBueiado ea el ííoa- 
greso sobre su actioud en k  dácusion del Mensaje. ¡

H o /  colebi'an la precesión de Minerva las Sacra- 
mentaTés de San Má,rtin, San .lldeíbnso y San Márcos.

A  ks cinco de la tarde saldrá k  precesión o n  el 
Santísimo por las calles de San Leonardo, Juan de 
Dios, Noviciado, San Bernardo,' plaza de Santo Do­
mingo, Legaoitos, plaza de Afligidos, San Bernardino 
y San Leonardo.

En el Bolsin quedó anoche’el Consolidado á 154“ 
1¡2 al contado y  fia de mes.

SECCION RELIGIOSA.
Santo de hby.— San Vito y M odelo, mártires. 
CmZ/os.—*-Se gana el Jubileo do Cuarenta Horas 

ea la iglesia de monjas del Saeraiaento.

E SP E C T Á C U L O S P A R A  H OY-
APOI4 - 9. - ®  homb.-e ás 

macds.—[«s ciiaCré mar  ̂
’vedls. I

CIRCO DEL PaiNCIPE At- 
PONSO.—a. — Los poHos de 
la nvuke CelwtinA.

—4,—Lá iflisma.
JARDIN DKt, lilJBS HEÍIEO. 

i ,  l r ¿ —iüonje al i3u(jne?— 
Eje -cíoioa.—B.iüe,9,—Bl harori de U

Bja ■cicios por los he 'majiM 
ta ñ en  O iiW . — jComa «l 
daqae?-Baile, 

ALHa M B R A ,-9 .- I I  Kffosb 
Ouca.

CIRCy DB P R lC B .-5 y 9 .T -:. 
•, ürandca fanaioaes dé eisroi- 

oioa aea«ét--sa y  ae-obíflMa-■ 
por li cjmpíülia Wr. Pill-iaii

ImeasnU y litograEia da La GdirhaÍsí. Pozas, lá. Madrid,

doble lla've y  se lanzó hacia ia  Iglesia  .donde 
iba  á casarse la  señorifsa- E osa. Llega, ve ai 
sacerdote subir a l a ltar y  & los contrayentes 
qué en insdío del presbiterio aguardan las pa­
labras sacramentales que deben iia irlos para 
siem pre. Precip ítase e l señor de N eris hacia 
su riva l, le  cc^é por el cuello de su traje nuevo 
y  haciéndole ‘dar una m edia vuelta , la obliga 
i  dejar e l s itio  que ocupaba y  se arrod illa  al 
lado de  Rosa. L a  jó v e n  alza los o jos , v e  á su 
am ante y  se desm aya. K l Señor G uillaum e se 
levanta , reconoce á su vez á su a n tigu o  deu - 
d or ’ y  g r ita ; q i^  me m ataá ¡al asesinoí E l ’saf. 
cerdote interrum pido deja el a ltar, y  en tanto ' 
que se llovnn 'á  Rosa desmayada á  la sacristía, 
se' adelanta hacía é l e l autor d e  este acto  de 
v ÍQ lfin c í 'á . . ; , .

— Y o  soy  e l sefior de N eris, d ijo  el jd v en ,' 
hidalgo proveiizal; y  vengo da C onstantinopla 
para casarme oon la. señorita Eosa, á quien 
am o y  que m e ama.

— Señor cura, decia el pañero, es un  m al 
hom bre qne n o ‘ tiene más que el tra je  q oe  lle­
va y  algunos m alos cequíes, con los cuales 

'será preciso m e acabe dé pagar una antigüa 
deuda, p or  la  que iie  obten ido  una órden' de 
p ris ión  con tra  é l.

-^ N a d í¿ , respondió e l gsñov de N ei’ ia, m e 
puede acusar dp uua inala acción , y  n o  merez­
co e i ep íteto  dé m al hom bre que e l señor G ui­
llaum e'acaba  de darm e, y  qne pagará caro en 
o tro  sitio  y  6tJo m om ento. E n  cuanto á mia 
deudas son {K>ca cosa y  las satisfaré todas, y  
este  m ercader de paños se dará p or  con ten to
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EPJUDIOS ^^;AClqA■Ál^S.
T rafe lgar. — Pintoresca rsia- 

c ioado esíe glorioao combate aa- 
val ijue puáo ün á nuestro poderío 
mívricinio: rs- _

L a  C órie  de  C arlos I v .—Uua- 
dro^e cwCtüaiijri» cvn ips sucesos 
mda. iuWr»8aute3 de aqu'-'l, rema­
do; edic.) o 13.

í ¡ i  19 de M arzo y  e l 2 ae 
M a yo .—i)tfscr^éian da ios liecnos 
gloriosos de («tos diíis en loOi: (3-“ 
edic.) s  r3. . . .

B ailón .—KaUtfco de la, inagno 
Tictoria que lauto üumiiió el oc-
güilo ddl'ijércitoíraiieés.Cá. .««w-í

°  W apoleon  on Cliam artin.—
DeítíUisa que büo iíadrid >;tt ol s i- 
sitio quale t>uso el cotítiTiisífkdor 
de Enroptt: (2.“ hdic.) Uta.

Z a ra goza .— Narración «e  la
her.^iw dalenssv que inmortalu» al 
pueblo aragonés; (i.* edict) tí rs.

G erona. — üujiosa tesena da 
l0B*uírimiuBCOá da un pueblo qna 
gupo r îsíácir ai ejército francés: 
(2.* edic.j 3 rs. , . .

C ádiz.—N'o^slesca' descnpcion 
de ioiawcesüs que tuTierou ^ a r
en las'Córtes de ISlá:

 ̂ íiia n  M artin e l  E m pecina­
d o .—Episodios de la gvterra. tn 
queS&Btó rouom b» aleaiiza' esta 
erauda utímora; ;>vs.

La. bataija d© lo s  A xapiles. 
— i oy^a»  de. uuo de 
los r.tíonútí do armas mas notabl'^ 
de .la  luuQa couíra los tranoese»:

E l etjuipftje d o l R e y  Jose. 
—Üsiurtio acubado de las ideas y 
costumbres úé ibspámorw au(w de 
ostí sigio y  descnp<li«n di> la der­
rota y üuiia de los iraaceses ea

^'^Memoriag d e  im. c o r t o s ^ o
de 1 815 .—Oom pietaideadeluo-
bierno absoluto y do política é
intrigas que siguier«tt al g«ipe d«
Esiadof de lal4ií «  is. -

L a  segunda casaca. — oeliír: 
simo ouadro de .Jasop^tumbces
lítioas de Ja reacción abaolututó
y  sa cambio por la liberal en loa
a a oa d a ll6 a i2 0 :8 rs . ,

B l G rande O riénte. — Fiel 
Pintura de ios hombres y  aocteda- 
dea secretas que tauto per*w*>^ 
ron el país por los anos da laíO ai

*^7**de Ju lio . — Relacíott noífr-
loscA de Ids aeonteoimiantos polí­
ticos del ímo laáa y  de_ ios beeb«g 
más notables que ocimierjm ea tal 
dia en que 1* MiÜoia Nacional 
V el uueoio de Madrid lucbawn 
por la Ubartad *«íilra la tiranía:

^ L o s  c ie n  m il h ijo s ' de San 
L u is .—Naixa con viyoscolores 
los sucesos ae la intérvencion 
francesa y  de la caída del r^ m eu  
oonptitueionai por las intrigas de

^^E^W ^ror de 1824 .—Ccnmo- 
redora raseña de los excesos de la 
teaeeion absolutifltay de lascruel- 
d-siss llevadas á cabo por ordenes 
de las Comátones miliUires' ejd<f)t~
tivas: 8 ra. ^U n  voluntario realista.—;in - 
teríSíRiíe nosioia de isa eoMpira- 
ciones de Cataluña y  de loa W - 
ceios notables eS üue tanto 
papel jugaroii ia* sociedades secre­
tas del absolutismo: b rs.

Sejíuirán á estos, publicándose 
sucesivamente, ios tomos anuncia­
dos con los títulos: Lot aposto^- 
CVS,-—Un aecioso más y  algunos 
/railis viÍJtus.

L a Fontana de O ro.—Novela 
histérica dei- memorable período • 
de l«ao A isa3; 400 págs., H. rs. 
en Madrid y  10 en provmcias.

El A udaz.—Historia ae un 
radical de antaño. Un volúmea 
en 4.'’  mayor, de 338 p ^ s ., 8 rs. en 
Madrid y 10 en provincias, (i. 
ed ic ión .)'

K t f f f i í S  K í i S O l l S  M T Í 3Í P 0 5 Í S E A S ,

Esta preciosa colfccion do nove­
las de costumbres españolas, qué 
tan in s i^ e  escritor seVroP*®® 
blicar de una manera *iiüOga asas 
oejebrados J£^ii»dine ^actynaUs, 
Ipb coHiponQu tíAsta hoy siguien­
tes:

D O SA . PEB-PBCTA (2.* «di- 
e*w.>—Ofrece e»ta novela el cu.17 
dro más acabado que se puede lia- 
cor de las costumbres de algunos 
pooblos y  del fanatismo políñeo y 
rtligioeo de las familias más rie.'w, 
iTOKftd.'vsá lo antiguo,' .

Un tomo en tf.“, de 320 pdginas, 
2 ̂ etas.

G L O R IA  (D0».t0iD09.)r'í.*«W- 
eion.J—L »  traacíffidencw ^ l.p en - 
aamiento de asta novela, el intorós 
diamático que enderra, y  la ex -  
tr^ofoinítria belleza de 0U formív 
literaria reputan esta obra, segua
aoba^ÍBliocamo la BieiOtde esto
género de Lis contemporsaeas.

Tomo «rimero, en de 331 
páCT.—2 pesetítí.—Tcnno segando, 
en !).•, de 376 págmaa.^aíW*«4«M.

M A E IA N B L A  edieton.J 
— Es un idilio delicioso,'en_ que el 
autor, según emineittea críticos, ha 
trazado de mano maestra tipos ea- 
csntadores y  desarrollado un pen­

samiento olevadísiTíoíon.tal ttór--
n n r a  y d G l i c a d e r a q l i e  e n v i d i a r í a n

los toas íiclare«doápoeiai.
Untom oon'd.". d e  2 sa puginaa, 

—i  ¡xaetas. ■

LA FAMILIA DB LEON 
E O C H .-K sta  uovela «1  
describen la vida 
m .drileñas esta \
cir gcaasüuaacWHiíu ?  ^5 ^
Excita mui?bo ía curioaid^ de ío -  
dós'y de seguro Haína«a is aten 
d ón de la ' cHtii».— cada 
tomo."— Van publicados- los tres 
íomos.

BIBUOTEU DE BLEiNAS NOVELiS.

Esta biblioteca so formará con 
obra» escogidas de ios autora de 
más xenomoi-e en ei mundo lite­
rario. be puDiioaráfi por lo gene 
r£ l̂,á. dD« auvciasea tomo, alTró-*^ 
ciü do 4 r«aljs_ eadaUiro.

1 “ ¿T . por H. Cons-
cience, popular novelista ttamenr 
co- es mía do las uarracionus mas 
iliwrésaute» y  paiéticas que put^
dea leerse, asi üomo . ,

íjot pTiiioM^rui dcl C&ucOM, áeJ. 
Conde Xavter de .tfatSíí-e; es uitá
reiacion del c iu tm n o  de dos im
liias'BS qud oKiüta el más -nvo -in-- 
wros; ifts dos mu un wmo, 4 n . • 

a ‘'..¿<4 íwí«¿^ 'í* vtda, de C. 
Jjidceus, cél«l»r^, escffiwr má^és;

' tfoliaysüníidaiiatraciun.cuyalJc
tura oa muy a^aáaUie, y

l esearaoajo (U oro, del mmi- 
tor nórce-am^ricauo üdgatd ¿"oe; 
cariosa relación dwl desuuorimien-
Ii> de nu waoro, qua se leo cou gran 
avidez. i.M,due eai un tomo, 4 rs.

3 “ JtilUiüt! J.'ricoóur,^i^Oíi!)i
novéis de  ̂célébre ascritor’Uctsvio

^ £ í  jIaJí>razgo, por Hoffmana. 
Las dos en ua yoWmeu, 4 rs.

LA HIGIENE D E  HOGAR
p os EL

D O C T O K  L O P E Z  DE  L i V B G A

Esta obra es iadispensabls pa­
ra qno iw  lamillas és&in al eoiiien- 
te tlatodüsio» pormenores referen­
tes á la ,

No-bay detalle que no_ abíwque, 
con un estilo claro, seneilid, y s ^  
giin loa' principios más severos de 
la iíiaierus, sjn la cual no m posi­
ble'que en las casas pueda haber 
salud y  alegría.

V én d ese  a  á  p eseta s  e n  tod a  -Es­
p aña , v id ié n d o .o , p r é v io ip ^ o ,  á l a  

, A d m in is tra c ió n  d e  L a  ( íü ia i jA L -  
DA y  JipUodiot Nacio-MiUt, Bai^ 
CO SS, M a d rid .

ImpresloneB y  ju ic io  de la
E xyoa icio ji universal do 188» 
por P . Crumewiudo 'Vicuña.— Un 
lomo en 8.“, de 300 pagiaw,. .con 
d i»  láminas do colora y  cubierta 
con grabados de la Kxposiciun.

Í.SUI curitaa obra iieue por 
principal objeto dar á ^ o c e r  ios 
sduiantos y maravillas de es!t-á gran 
c^riáui^u á.,las-pt-T3<«M,q“ « no 
han podido 'Tisitaiio ,ó indicar las 
coáaa que allí lia ualjjdo de mayor 
utilidad y  apliéacipu para M j'ata. 
^  propióTTiAnpo examina la pa^  
lüáuií'.íia tomado aUuswapairia 
en dicbo <íououjtio, lo que ha ga^  
tftdo y  el resuUado que ba obteni­
do.— Precio: 3 peteco* efl toda * 9-  
paña.

1.a B ib lia  d© la  in fancia .— 
ILUWri* abreviada, d«l antiguo y 
nuevo vjstamunto, por M. du N ou - 

loíuos con Ul graba­
dos,-^3 p«^e6aa en rústica: 3,60 
pesetas en cartone.— Esta obrita 
Se la eual ae Dan hecho numuro- 
8*8 ediciones en l^ is ,  laé' escrita 
por ol ftOaw üoirlicu cuando <«- 
tu^o «a^rgado d »  la educación 
dei duque ilu BuriJ'^os.

Conueno hÍBiuriot»s moralw 
uué son níuy provechosas paia la 

' cüseñaiiza de la uiueZ, y  se reco- 
n.ij'urlA sobre todo & las madres 
CTÍstisn.^, para que no dejen áe 
hacerlas leer a sus tiernos hijos. LL 
asraccívo que ademas oiroceu estw 
liorisos, Ilustrados con lil Ifani- 
aas íoprwontaudo hechos de la 
Biblia, qms encantan á 10» niños, 
es un üuovo aliciente que nos h ^  
esv^Jiar dispeuaen á esta obnta 
una iavorabie- acogida.— .ííjn-uM- 
dapor la cwm»»-* ectesiá*Uca.

O om pen d iode  historia uni­
versal, por ei f .  Loriquet, tra 

/díiftaion de D. José Taum i* y 
(iuorrero. —  Tomo 1. —  Üistorxa 
ffijííii/tóu. — Jisw opm a es degrau 
ImpurLancia para la tjusüaauza de 
U tíiííCoria ¿u las escuelas de a i- 
ilds'. flacfei falta «u Üjpaña uua 
historia do es6e género que Micioae 

'<'» í¿4 jiivtaies a la lectura y les un- 
¡'gwadquinr el daseo do instruirse, 

x̂ l mo»i>do que sigue oa la osposi- 
eiou y los cuadro» uronulógious que 
la complotau uau alcanzado un 1̂ . 
üz éxito eu í'rancia, doudé ae ha 
adoptado' univorsalmeute com  o 
texto p«ra las eauuolas, consu­
miéndose por tanto, numerosas 
edieioaes.

Tomo romam.—
Este ábfo, del mismo a u ^  coa- 
íieiiiJ todo io sueodidd' á e ^  ei 
Origen de los romanos y íundacnm 
do iWma, hasta ei ün dul unpotio 
de Uccideuw. Es púr deiaas 110-  
portaute para la euaoñanM. de ¿a 
niñez y se recomienda uomo el to­
mo anterior para la cdueacion de 
sus hijos á las madres do l a i ^ a ,  
y  muy eapeiiialcaente á las señoras 
maestras de a iñ a s .r -^ p rcW o í
ptfr kí cMiura eclontUiiea. ’

T om ofil.—
Media,i>óx M .Leírano,— Contiene
esta obnta el resumen de tod<» loa 
pi-í cil»ale9 ,'ícontecimientoB o(mr- 
ridoa desde la deswuceion del im­
perio romano de Occidente hasta, 
la toma de Conata^tinopla por los 
turcos b»jo las órdenes de Jaa- 
honiet II  

i'reci'o: 1 p 6 i^  cada tomo w  
nistica y 1,25 en cartoaé,— Los 

, precios de provincias son loa nus- 
mop, a^imentoudo el certificado de 
correos.

EL OCÉANO.
D I A R I O  F O I j Í T I C O  I I j U S T U - A - D O .

DIRECCION Y  ADMIMISTEACION. B IB C O , 2  DUPLICADO, M ADRID.

T 4. 1 !+;,.«>. »*a i'nnaHfiiie'! administrativa» y  económicas, así como las referentes á la agricul ■

qcurraa en s S f e s  ^  'admi^istracioa. ciencias,, literatura y  artes

^ ^ M e s íp e Z m 'S a t o  U T h ^ ^ r á e E L O o É ^  1 «  mejores pubüoacioaes de España, que reúna la
circunstancia de ser la miis económica.

PR E C IO S  D E  SU SC R IC IO N .

¿ m »  l .?5
Eico, adestré 3 pesos fuertes; ano 6 
oro.—Extranjero y  Ultramar, semetre

pebs en oto.—FmpinaB, 'somestre 4 pesos fnertes; año 7 p ^ s  ea 
2Cl.francés; año 40.

L os  V ascongados, su país, su 
lengua y  el principe L. L. Bona- 
pane.— Con notas, ilustracionesy 
comprobaatoa, pot el limo, señor 
D. Miguel R odti^e^Ferterí’ edn
un prólogo del Exjno;' Su !>•    -
tonu) Utoiovas d^l UanaJlp. Un-, eusugéaero. 
volúmen en 4.* da 352 págiaaa.
Precio: '6 pesetas Madrd y  7 pro­
vincias.

La Carcoma, por Andrés Cubí 
Mugiilo.— Eses es un libro de ae- 
tuaSdad. en el cual áfiareceu pin­
tados con gran maesiris los móvi­
les de nuestras disLwdias. El au- 
tor, que oculta su verdadero nom­
bre por un .exceso dé modestia, es 
■an ilnstrado y  distinguido esen- 
tor que basta ahora no babia pro-;. 
bado su» íuorzas sino ea obras 
cieatifii^a. . , r> -Précío: 2 Oiseta$en tu<íiiJi*p<^na.

B ocetos a l tem pla, por D. Jo- 
s í  M. da Pereda.-r-ijí mujer del 
(Jísar. — -¿oí hotnbret d« pro. — 
Oros son ¿ríiin/oí.—Las tr^  aove 
las, de amenisiiiia Jectnra, forman 
un tomo en o," mayor,.uS P ^  
ginas, de buen papal y  esmerá̂ .-V 
impresión. Precio; 3 pesetas en 
Madrid y  3.50 ea proviacias.

Tipo* ¡/paiioó^- del mismo au­
tor un tomo en de igualss con­
diciones y  precio que ei anterior.

Catecism o de lo s  m aquinis­
tas y  fogon eros,ú til para ma­
nejar toda cla3e .d e  maquinas 
da vapor, publioado por la Aso­
ciación de Inguniefos de Lieja, y  
traducido por el individuo de la' 
misma J. Úr. Malgnr. con un prólo­
go de'D .. Gumorsiado \icuña.— 
fiígunda edición, corregida y  au- 

ti^mo Aa 114 
ñas en S.* proloagado, cou una

fran lámina que contiene varisa 
guras. Precio: 8 rs. en Madrid 

y  loenprovinoia».

Oaxtilla d© costura. — Mé­
to d o  paca la  ©nsenanza de la 
costura e n  las eseaelas.T-Tf»- 
duccion de la cf rtilla adoptada eo 
Inglaterra en las piincipalos es- 
cuclaa, atguida del método para 
aprender a haoerso una misma sxa 
vestidos. Un tomo en o.“ mayor, 
cou diseños de dechados, aboceda- 
rios de marcar y  muchos grabados 
para la mojor iuteligeaoia del tex­
to. Véndese» al prwio de 1 peseta y 
de 1,80 en provincias.

E l sitio  de B ilbao, por un
testigo ocular, cou un prólogo de 
i) , (iumersiudo, Vicuña.— Ua to­
mo ea B.* de J3G páginas, »  rs. on 
Madrid y  10 ea prov.

E l lib ro  do una m adre, por
Mmu. l'aulíuei/**, traducáoapor 
ü . C,—Esta preciosa obra, de la 
óual se ha hecho uua tirada muy 
corta, ha obtenido ea Francia uaa 
acept.'Miioa extraordinaria y  ao de- 
jsráde agotarse en breve, poc ber 
de lo más bello que se ba escrito 

■frtcio: 1 peseta.

T  CJIRCrULARES A C L A R A T O R IA S .

Lilwo'de bolsiUo muy propw para consultarlo con b M ved ^ .^  
en la Ádministrácion de ¿ l OcBano, Barco, 2 daplitíado, Madradi

•Véndese i  40 CENTIMOS DE PESETA

iG uerra a l adultariol—Es-, 
íudio da cjenoia social,.por ^  
Engineer.—En este folleto sa lla­
ma la atención públicS sobre la 
gravedad del adulleri.i, y se pro­
ponen medios de combatirlo y ex- 
tirpatlu.—Piecio; Una peseta.

' La Costurera.—ifíintwrHe 
Goéiur»ra « A tomo
on £}.•“ mayor, de 36» p4gs., ton su 
cubierta á tros tinb^, 32 láminas 
que contienen 126 fi,guraa y. una 
gran boja.con 31 escalas de pro*- 
poreiou en tamaño natural para el 
dOTte de los vestidos y  para írasar 
toda clase de patrones.

E s »  obra Importa mucho que 
la conózcan y  posean todw las cla­
ses sociales, por compendlw cuan­
to m¿8 étil y  económico ea debe 
aprender en el ramo de la costura 
y en todo lo relativo corta, _ar- 
ffiado y  Coaíeocion de lo8 vestidos 
y  las ré¿as para aumentar ó dis- 
iainuir los patronee. — IVtcio. 3 
pesotfci ea Madrid y  3,50 en pro­
vincias.

Frogresos industriales (1S7S)
por üttDiersiudo Vicuña.— Un to-
m oen8.‘’ do32f5págiaas, *| l.qu e 
B e  trota.de las cuestiones doiej^ro- 
carrilos pcoaómicos. navegación 
aérea, calefacción y  ventilación de
difieios. aoñasybombas. etc. Pre­
cio: tírs. en Madridy 10 oa pro­
vincias.

H erida  ea  e l  oorazon , nbT&- 
la original de don J. P. Sansón. 
Un víuúmen, en á.° mayor, de 200 
páginas, 4 rs. ea Madrid y S en 

I provincias.

LA GUIRNALDA
m m o m c o  q ü x n g e n a x .  d e d i c a d o  a x ,  b 3 c x l o  s e ^ c o

S E  P U B L IC A  L O S D I A S '5  Y  20 D E  C A D A  M ES

ADMINISTBACIOS: BASCO, 2 DUaiOADO, TERCE®0 

Caáa número consta de ocho páginas m fóU o, de amena é iDstruetiw lectura, J

S í  U a  oíochat, maUa, encaje ingíós, y algunos coU^ea para bordar ea cañamazo, con sedas. etó„ piezas 

de J  raparle mensualtrterite un figurín Ü«mÍnaáo con sus p iq u e a  eo^dos Ó dibu-

r - 2 r .  r  .  ■

que pnede proporcionar i  las señoras maestras de niñas ooleopiones completas de dibujoe para la enseñaaz d 
los bordados,

P R E C IO S D E  S U S C R IC IO N .

1 ,a EmciOK.— jBáuíOnon y  iatoj-ís.— Madrid; en esta Adaiinistracion: Un mes, 4 ” -;¡rP“  ^
las librerías:^rimestre, 12 rs.=4lLo 48.=Provincias; dirigiéndose á esta A d m i^ t « « o u  
Semestre, 26 .=A ño, 48 .= P or corresponsales: Trimestre, 15 r8.=S«mestre. 30.==Aao, 52 .-Ji.xtranjero y
Ultramar; en la Administración: Añ¿. 8ü rS.=Por comisionado, 100. Ubreríaa-

2 ,a  ¿niciO K .-Jío¿a5.-M adrid; en esta Admínistraáon: Un mes, 4 „ - S m l  '
Trimestre 12 r3 = A ñ o , 48.=Próvinci'asi dirigiéiidose á esta Admmisíracion: Irunestre. 14 rs.—
tre, 26 .=Á üo. 48;í^ror corr¿sponsales; írhnestre, 15 rs,=Semeatre, 30 .=A ño, 52 .-=is.xlraiijcro y Ultramar,
enlaÁdministracion;A6o,,80rs.=por(?ómisionado, 100. . . i r .T .— Afín '}0=rEn

3.a EDICION.— Z>¿¿«/os «araiordar.-M aíJrid; en esta Adm inistración: Semestre, 10 rs.--A fio 3 0 . ^ ^
las I t ó a s ,  Semestre, 18 rs-^A ño, 34:=^ProVincíaSi dWgiendose á '
Año, 32.= P or  corresponsales: Semestre, 20 rs.=A ño, 38.=-Í*xUajijero y  Ultram .

3,“=Madrid: Mea, 5 rs.=Trimcstre, i 6;— Semestre, 32.=Afio^ 
vlBcias: Trimestre 18 rB.-Semestte. 36,=A ño, 68 .==Por eoneípcmsaUs: 20. 3S y  70.-Lxtranjerq y Ultra-

m*., B r^-^trim ^tre. Í 8.=Sei.^strc, .4 ^ A ñ o , B ^ P r o v in d . :  
Trimestre, 20 ré.^Semestíe,'38.=i=Aao, TO.=¿=Pot corresponsales: 22, 42 y J 4.=Extranjero y Ultramar.

n t ¿ y '  3.^).-M .drid: Un mes. 8 rs.=.Trimestre, 24, - S e m ^ - ,  44.==AHo, 8 0 ^  
P r o v k S fT r i^ w l8 ^ r s ;r S e L s t r e ,4 8 .= .A a o .  88 .^ P or corresponsales: 30, 62 y W .=l.xtran}ero yUl- 
trainar: Año, 140rs. y 150 porcomisionado. .4-.™, .la ;rrv.W  v ntru* labores' -AlbüMS de le t r a s  V ENLACE8.= S e  publicarán periódicamente de éstos', da crocfaut y otra^ labor
con los mejores dibujos de La Guirnalda, encuadernados con cubierta de lujo— Los precios serán. , y
reales en Madrid: 6, 8 y 10 en provincias. ' , T̂ ,. i j - l  • ____

En VESTA: Números completos, 6 rs.=*Núraero de una sola edición, 4.*=Pliegos de dibujos, estopados
por las dos caras, 6 rs.==Püegos de dibujos, 4 rs.-P iezk8 de música, 4 « - = A ^ u ^  de ^
Mlores para cañamazos y  sedas, de 2  i  12 rs. Para íp# íuscritoras. los pliegos de dibujos de anos antenores 4 
3; rí,; los álbun^, 6 rs. Anuncios i  precio* oonvencioaales.

CKOÍÍKON'CIEIÍTIFICO POPULAR
FOB D. SUILIO HUELIN

. I>e eeta obra hay publicados 
tres tomos, que explican en len- 
euaje que nadie deja (¡^ enten­
der, las ciencias y  sus íiltimos pro­
gresos. SábioB catedráticiM de las 
Universidades de Madrid, de Ber- 
lin,.e<!c., y  otros jueces competen­
tes califican CronÍQi/n. de iadis- 
pensable á todos y  lo declaran muy 
superior a los demás libros eimila- 
raa. La mejor obra eitraajera de 
asta dase cita á uaos 2o0 autores; 
pero cada tomo del Cronicon poae 
m.is de 8.000, y  refiere iraportan- 
tisimos trabajos de loa primeros 
sabios, de los cuales nada dicen 
los libros íraacesoa. _

Eminentes catedráticos de Es­
paña y  de eilrajero reputan esta 
obra, Iónica en su género en e a s ^  
llano, como la mejor de las slmi- 
íaree extranjeras.

Véndese cada tojno á 8 pesetas 
en Madrid y  9 fuera, prério pago 
al Administrador d í La Guir- 
nalda.

ü lem en tos d e  F ísica  al al­
cance de tod o  o l m undo, p or . 
D. Gumersindo 'VHcuña, oatedrá- 
tico de la Universidad do Madrid. 
—Esta obra, adoptada como texto 
en la Escuela de lasiituaices de> 
Madrid, es la primera Elsico-ele- 
mental que está 'en armonía con 
los más modernos adelítntos de la 
ciencia. En 8;® mayor. 3ii4 páginas 
eon b3 grabados, la  reales en Ma­
drid y  20 en proTOnoiaa.

Manual d e l Itorestal, por don 
D. Ricardo Beanmonty PerellA, 
Jefe facultativo de Sección qua 
ha sido on varias empresas de 
ferro-carrilM, Ayudante de Mon­
tes y auxiliar en pl negociado del 
ramodel Miaistejio de Fomento. 
—Ua tomo an é.°, S rs, Madrid 
y  10 en provincias.

Calor y  fr ió .— Leceioíies da­
das en Lóndres a 'un auditorio 
compuesto de jóvenes en las vnca- 
ciouffi de fTavidad de i{i67, por 
John Tyndall.

Un tomo de 144 paga. coaSá 
grabados.—Precio; S p«stía*.

E l M onitor de  la  B ordado-
Bruve y aencilla explicación 

de toda clase de bordados y  labo­
res do a ^ ja , etc., pata uso do las 
señoritos y  seaorae proíosoras ds 
iütctucciou primaria. Libro útilí­
simo, quí ha«« tiempo viene pre- 
p^aadoae , para darlo á luz en 
breve.

• Dirigirse para loe pedidos de to­
das estas obraB á la Administra­
ción "do La (juirTKtlda, Barco, 2 
duplicado. Madrid.

a g u a  p u i g .

Nuevo remedio eficaz paraba- 
oer salit cabello en las calvas.

Gabinete abierto, Abada, núme< 
ro 18, principal, donde se adminis­
tra. pues no se vende á niogun 
precio. Allí se dan más detalles,

Ayuntamiento de Madrid




